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A greve em marcha 

S indicalistas chamados na 
Polícia Federal. Acusações 

de subversão e atividade antipa­
triótica contra os grevistas. Arro­
cho salarial acompanhado de 
migalhas atiradas para os traba­
lhadores como se fossem medidas 
em defesa do povo. Esta cena da 
atualidade assemelha-se em tudo 
ao período de decadência do 
governo Figueiredo. Mas parece 
qüe o sr. Sarney tem dificuldades 
de aprender com os fatos. 

Neste clima é que os trabalha­
dores fazem os últimos preparati­
vos para a greve geral do dia 20. O 
movimento reflete o descontenta­
mento generalizado do povo 
tanto contra as orientações eco­
nômicas como com a política 
geral adotada pelo Planalto. A 
greve extrapola assim os limites 
sindicais. faz parte da luta popu­
lar mais ampla, que inclui os 
comícios por eleições diretas em 
88 e por uma Constituição pro­
gressista que se espalham pelo 
Brasil. É também continuação da 
grandiosa jornada das diretas-já 
de 1984 contra a ditadura militar. 

Mas José Sarney e os grupos 
reacionários que o susten­

tam não conseguem perceber o 
alcance da mobilização. Imagi­
nam que a maré oposicionista que 
se avoluma a cada dia é fruto de 
articulações conspirativas - o 
mesmo raciocínio dos generais. 
Pensam por isto~ que se intimida­
rem alguns dirigentes sindicais. se 
corromperem alguns outros e se 
lançarem a campo pelegos tipo 
Magri e Luís Antônio. po:iem 
esfriar a luta. Os patrÕe!> partem 
para a mesma atitude e. muito 
bonzinhos, concordam que é pos­
sível antecipar o paga menta do tal 
resíduo inflacionário roubado no 
disparo do último gatilho no mês 
passado. Aliás o governo também 
pensou em coisa deste tipo 
quando concedeu o abono. des­
culpem, a esmola. de 250 cruza­
dos há poucos dias. 

Certos líderes se confundem 
com esta situação. Notam que 

entre os propnos trabaJhadores 
existem certas incompreensões. 
Mas ao invés de realinrem a sua 
tarefa de dirigentes. de discutirem 
com os associados de suas entida­
des, de realizarem um trabalho de 
esclarecimento e de batalharem 
pela unidade, preferem lamentar 
as dificuldades. 

N ão se pode pensar que uma 
greve geral nacional se efe­

tive espontaneamente- ela é resul­
tado de um sentimento objetivo 
entre as grandes massas. Mas 
para que este anseio se materialize 
em uma paralisação em todo o 
país num mesmo dia. evidente­
mente não se pode dispensar uma 
atividade coordenada dos sindi­
catos e das organizações popula­
res. E uma vez marcada a data da 
greve. depois de muitas discussões 
entre as entidades nacionais. o 
que compete a cada dirigente sin­
dical é empreender todos os esfor­
ços para superar os obstáculos e 
não choramingar diante de cada 
dificuldade. 

O mesmo acontece com a cam­
panha das diretas 88. Problemas 
existem. Não se deve desconhecê­
los. Mas o sentido geral é no rumo 
da unidade e do crescimento. O 
fim do governo Sarney. o protesto 
contra o entreguismo descarado e 
a submissão aos ditames dos mili­
tares são aspirações que empur­
ram concretamente o movimento 
social. Os comícios e a greve geral 
estão entrelaçados e. se bem con­
duzidos. representarão papel 
decisivo para promover as 
mudanças tão reclamadas. 

A greve geral ainda tem um 
mérito particular. No mo­

vimento sindical tem servido para 
identificar os pelegos, que anda­
vam enrustidos. posando de 
democratas. e. por outro lado. 
tem proporcionado um clima de 
unidade entre os sindicalistas dis­
postos a interpretar a vontade das 
massas trabalhadoras. Na luta 
criam-se. assim. melhores condi­
cões para a tarefa de construir 
uma única central em plano 
nacional. 

Como 
andam os 

• prepara 1vos 
a greve 
geral 

Nos últimos dias, os sindi­
catos intensificaram a mobili­
zação para a paralisação do 
dia 20. As plenárias das cen­
trais sindicais (CGT e CUT) 
reafirmaram que "a greve é 
irreversível" e decidiram 

PCdoB/SP 
expulsa 
gr~po 

fracionista 
Reunião extraordinária do 

Diretório Regional de 
São Paulo afasta o 
grupo formado por 

Antônio Neto Barbosa. Pág . 5 

reforçar os seus preparativos. 
Governo e empresários inves­
tem de várias formas para 
inviabilizar o protesto. Con­
tam com a ajuda de certos diri­
gentes sindicais, que slo 
criticados na base. Página 8 

Recife na briga 
contra o aumento 

das passagens 
Cerca de 500 populares foram atacados 

pela polícia, no dia 12. quando realin­
vam um protesto contra os aumentos de 
passagens de ônibus em Reei f e. Sete via­
turas da PM invadiram a rua dos Guara­
rapes. transformando o local numa 
verdadeira praça de guerra. Os policiais 
investiram contra os manifestantes. agre­
diram a imprensa. prenderam ativistas. 
chegando ao ponto de chutar uma mulher 
grúvida. d. Maria de Lourdes. A tenente 
Eleonora (polícia feminina) sacou o 
revólver contra os populares. 

o·retas: os comícios 
de Campinas e Caruaru 

Irritado com a provocação. o povo foi 
em direção ao Palácio do Campo das 
Princesas. sede do governo. para exigir do 
governador Miguel Arraes um posiciona­
mento democrático. Mas o número de 
policiais aumentava à medida em que os 
populares se aproximavam da sede do 
governo. Palavras de ordem como "O 
povo não quer mais a polícia de Arraes" 
começaram a ser gritadas. 

Uma comissão foi discutir com o gover­
nador. Arraes não se encontrava. e a 
comissão conversou com os secretários da 
Casa Civil e da Habitação. Ambos se dis­
seram surpresos com a repressão ao 
movimento. 

Nova manifestação foi marcada para o 
dia 17. segunda-feira. As reivindica ões 
são: contra o aumento das pass· 
estatização do sistema c rt oi 
tivo. fim da Empresa tropohtana de 
Transportes Urbanos c elhona 
atual. Em Recife são a cna"''!liii:UoL'"'I!--.cnsl~ 
para servir a 2 milhões d • p sso, 

Segundo Marcelo C ,n, lcan 
PCdoB. o governador rr t s · 
moral c político de pun 
pela agressão à popula 
ção de quarta-feira. 

Mais duas manifestações comprovaram o apelo popular da campanha. 
Mas há também alguns problemas, que é urgente corrigir. Pág. 3 

v·11as Boas: 
reservas dos 
índios são 
invioláveis 
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AFRICA AUSTRAL 

Ação racista e imperialista 
O sul da África esta envol­

vido numa guerra sangrenta e 
que freqüentemente assume 
caráter genocida. No entanto 
os conflitos que ali se desenro­
lam apresentam particularida­
des e contradições curiosas. 
Senão vejamos: a maior potên­
cia econômica da região é a 
África do Sul, que mantém um 
regime completamente fora do 
tempo, um apartheid que lem­
bra os tempos de escravidão. A 
política em relação a seus vizi­
nhos negros é extremamente 
agressiva, mantendo com eles, 
porém, laços que são essenciai!> 
a ambos os lados. Para o país 
racista, seus vizinhos são os 
clientes potenciais para seus 
produtos industriais e sua tec­
nologia. Para o lado mais fraco 
a exportação de serviços, bens 
e até mesmo a manutenção de 
importantes contingentes 
humanos trabalhando nas 
minas sul-africanas são indis­
pensáveis à sobrevivência eco­
nômica. A infraestr,utura de 
transportes e comunicações} 
herdada do colonialismoJtorna 
praticamente inevitável a 
cooperação econômica. 

A África do Sul é um gigante 
econômico em comparação 
com seus Estados vizinhos: a 
ordem de grandeza do PIB em 
relação a eles é de dez para um e 
até de cem para um. Nenhum 
país ao sul do Sahara tem qual­
quer condição de exercer pres­
sões reais, ou se constituir em 
ameaça militar ao gigante 
racista. Essa condição de rela­
tivo gigantismo tende a se alte­
rar a longo prazo, mesmo 
porque a posição ideológica 
desse país é indefensável no 
mundo de hoje. Essa realidade 
não passa despercebida aos 
estrategistas "afrikaners". No 
plano interno já existe uma 
polarização acentuada entre os 
"verligte" (conservadores) e os 
"verkramote" (muito conser­
vadores). 

O plano de "liberalização" 
do regime defendido pelos 
"verligte" não cogita de 
nenhuma justiça social ou con­
s~derações de cunho huma!lí~­
ttco. E apenas uma estrategta 
fria de manutenção dos privilé­
gios brancos. Consiste em 
revogar algumas leis mais aber­
tamente obscenas, como a pro­
ibição dos casamentos mistos 
(enfrenta nesse caso a oposição 
da Igreja Holandesa Refor­
mada, esteio ideológico ·do sta-

HAITI 

tus quo), ou ainda medidas 
liberalizantes no tocante aos 
pequenos investidores negros. 
Isso propiciaria o surgimento 
de uma classe média negra, 
ainda que muito limitada 
numericamente. 

A outra parte da população 
negra, totalmente marginali­
zada, seria em grande parte 
enviada para os bantustões. Os 
bantustões são curiosas .inven­
ções que datam do Na tive Land 
Act ( 1913), quando se dividiu a 
terra de tal modo que à esma­
gadora maioria negra caberia 
apenas 13% do território. 
Assim os negros não seriam de 
nacionalidade sul-africana, 
mas sim de algutn bantustão 
que corresponderia ao seu 
grupo étnico. Para trabalhar 
na Africa do Sul eles necessi­
tariam de um passaporte e 
seriam considerados imigran­
tes. O processo de "indepen­
dência" dos bantustões come­
çou a se concretizarem meados 
dos anos 70, mas nenhum país 
da comunidade internacional 
sequer reconheceu qualquer 
deles como nação soberana. 

COOPTAÇÃO 
Além dessas medidas em 

relação aos negros, se tentaria 
cooptar os mestiços e asiáticos 
através de alguma concessão 
em relação aos direitos políti­
cos dessas minorias. Com esse 
conjunto de medidas ter-se-ia 
conseguido manter a pressão 
social sob controle, pensam os 
racistas. 

Do outro lado da luta, os 
chamados países da Linha de 
Frente. Dentre estes, os mais 
perigosos, do ponto de vista 
sul-africano, são as ex-colônias 
portuguesas de Angola e 
Moçambique1 que mantêm 
relações estreitas com o bloco 
soviético. 

Em Angola o processo de 
independência envolveu uma 
guerra civil aberta entre três 
movimentos: o MPLA (Movi­
mento Popular de Libertação 
de Angola) de Agostinho Neto, 
hoje falecido; o FNLA (Frente 
Nacional ,de ..Libertação de 
Angola) e a NITA {União 
Nacional pe a fndependência 
Total de A ). Ha · m­
bém um movtmento no enclave 
de Cabinda que não teve maior 
importância militar. Com o 
Zaire, a China e a CIA 
apoiando o FNLA e a África 
do Sul invadindo o país em 
apoio à UNIT A, o desfecho da 

luta não teria sido favorável ao 
M PLA se não fosse a interven­
ção militar direta cubana. Ape­
sar desse resultado, o país 
enfrenta dificuldades até hoje, 
pois a Unita prossegue a luta. 
principalmente no sul do país, 
onde recebe apoio ativo do 
Exército sul-africano. Essa 
situação de guerra prolongada 
tem sido um dos maiores óbices 
ao desenvolvimento do país, 
apesar de ser rico em petróleo e 
minerais. 

AÇÃO RACISTA 
Em Moçambique a situação 

vem se agravando paulatina­
mente nos últimos anos. Logo 
depois da independência, em 
75, o apoio desse país à luta de 
libertação do Zimbabwe, então 
Rodésia, custou muito caro ao 
Raís. Com o fim do conflito, a 
África do Sul e a CIA passam a 
apoiar de forma mais concreta 
a RENAMO (Resistência 
Nacional Moçambicana), 
visando antes de tudo impedir 
o desenvolvimento econômico 
do país. O presidente Samora 
Machel tentou deter a ajuda 
sul-africana à Renamo, assi­
nando o Acordo de Nkomati. 
Pelo acordo os racistas se com­
prometiam a cessar a interven­
ção em Moçambique via apoio 
a Renamo. Em contrapartida 
este país cortaria a assistência 
ao ANC (Congresso Nacional 
Africano). O acordo não deu 
certo. apesar de significar o 
reconhecimento da Renamo 
pelo governo de Maputo, por­
que a posição americana coin­
cidia com a dos setores racistas 
mais duros e era pela confron­
tação. 

A Renamo, no entanto, terá 
muitas dificuldades para ser 
aceita pelos outros países da 
região como representantes do 
povo moçambicano. Um de 
seus mais ativos idealizadores, 
Jorge Jardim, um milionário 
moçambicano que se estabele­
ceu no Gabão após a indepen­
dência morreu em 83: nesse 
mesmo an·Õ o secretário-geral 
foi encontrado com um tiro na 
cabeça no seu apartamento em 
Pretória e seu sucessor no 
cargo acabou sendo substi­
tuído por um negr d n r e 
um processo de "africaniza­
ção" dos quadros. No entanto, 
a falta de credibilidade e o cará­
ter de títere da África do Sul se 
mantêm, além de uma total 
indefinição ideológica. 

(Abel Brasil) 

Mudanças de fachada 
Nas últimas semanas, o povo 

do Haiti viveu um verdadeiro 
clima de terror. Descontente 
com os rumos tomados pelo 
governo provisório chefiado 
pelo general Henri Nanphy, a 
população desta pequena 
nação do Caribe saiu às ruas 
para exigir a imediata redemo­
cratização do país. A manifes­
tação, proibida pelo governo, 
foi tratada com a habitual 
fineza dos ditadores militares. 
Tropas do Exército atiraram 
contra a multidão, matando 
dez pessoas e ferindo uma 
centena. 

O Haiti viveu quase 30 anos 
sob a ditadura sanguinária. dos 
Duvalier, sendo que o Baby 
Doe foi derrubado em 1986. 
No mesmo ano subiu ao poder 
o atual governo provisório 
comandado por Nanphy. 
Embora a queda do ditador 
Baby Doe tenha·contado com o 
apoio do povo do Haiti, a 

pouca orgamzação da popula­
ção não permitiu que o pro­
cesso culminasse numa trans­
formação profunda na socie­
dade haitiana. Assim, tudo 
acabou sendo apenas uma 
troca de chefes, habilmente 
manipulada pelo imperialismo 
norte-americano, que viu que 
Duvalier não tinha mais condi­
ções de governar o país. 

Os fatos que se sucederam 
demonstraram isso. O governo 
provisório foi formado, em sua 
maioria, por ex-integrantes do 
governo de Duvalier. Não se 
rompeu com o imperialismo 
norte-americano. E prossegui­
ram as perseguições aos 
democratas. 

Na manifestação do final de 
julho, onde o Exército assassi­
nou populares. o povo haitiano 
lembrava a triste fundação dos 
"tontons-macoutes", a terrível 
polícia política dos Duvalier. 
Com a queda de Baby Doe, 

Tropas nas ruas: como nos tempos de Baby Doe 

esta polícia política foi desati­
vada "pró-forma", porém seus 
antigos componentes conti­
nuam em atividade. No dia 27 
de julho)OO camponeses foram 
assassinados a golpes de 
machado e pauladas na cidade 
interiorana de Jean Rabel. O 
assassinato decorreu diante de 
uma invasão de terras por parte 
dos camponeses pobres da 
região . Os latifundiários con­
trataram o serviço destes ex­
agentes da polícia política. que 
realizaram a chacina ... Tudo 
sob a complacência do governo. 

GOVERNO REACIONÁRIO 
O povo exige a imediata 

renúncia de Henry Nanphy, e a 
convocação de eleições dtretas 
para a constituição de um 
governo civil capaz de encabe­
çar as mudanças profundas que 
o país necessita. 

E a necessidade de mudanças 
no Haiti é evidente. O pais é um 
dos mais pobres do mundo. 
com a expectativa média de vida 
não ultrapassando os 33 anos e 
um índice de analfabetismo de 
80%. É o maior exportador de 
sangue humano do mundo! 
Ostenta o título do mais subde­
senvolvido da América. 

Assim, tal situação leva o 
povo haitiano a clamar por 
mudanças profundas e urgen­
tes, pondo por água abaixo o 
projeto norte-americano de 
abafar o descontentamento com 
a simples troca de chefes. Mas o 
povo haitiano terá que lut~r 
muito e avançar na sua orgam­
zação, pois Nanphy afirma cate­
goricamente que não é o 
momento para a realização de 
eleições no país (elas estão mar­
cadas, a priori, para 1988) e que 
continuará tratando a ferro e 
fogo os opositores do regime. 
Como nos tempos de Baby Doc. 

(Dennis Oliveira) 

AFRICA DO SUL-MINEIROS 

A maior greve 
Cerca de 340 mil trabalhado­

res negros gas minas de ouro e 
carvão da Africa do Sul entra­
ram em greve a partir do dia lO 
de agosto, exigindo entre 
outras reivindicações um rea­
juste salarial de 30%. A pro­
posta dos patrões é de conceder 
um reajuste de apenas 13%, 
iguais à inflação oficial. Nos 
dois prime'i:ro&..dias de greve128 
minas de ouro e 18 de carvão 
(representando 40% da mão­
de-obra na mineração) esta­
vam totalmente paradas. 
Segundo o secretário-geral do 
Sindicato Nacional dos Minei­
ros (NUM), Cyril Ramaphosa, 
esta "é a maior mobilização 
grevista da história dà África 
do Sul". 

A paralisação elevou a ten­
são no país, pois há mais de um 
ano o governo racista decretou 
o estado de emergência e qual­
quer mobilização dos negros é 
reprimida a bala. Tropas foram 
deslocadas para as imediações · 
das minas e os agentes de segu­
rança das empresas tentaram 
por todos os meios obrigar os 
mineiros a trabalharem. Para 
evitar estas violências, milhares 
de grevistas abandonaram seus 
alojamentos nas minas. 

FAtTA DE SEGURANÇA 
Além da reivindicação sala­

rial os grevistas protestam con­
tra as péssimas condições de 
vida dos mineiros, contra a 
falta de segurança no trabalho, 
contra a discriminação entre 
empregados n~ros e brancos e 
contra o controle policial na-s 
minas·. A grande maioria dos 
mineiros são negros, encarre­
gados dos serviços mais pesa­
dos, e ganham três vezes menos 
que um trabalhador branco 
que faça o mesmo tipo de ser­
viço. Em 1986 cerca de 800 
mineiros negros morreram em 
acidentes subterrâneos. Os 
dados estatísticos são maca­
bros. De cada dez trabalhado­
res negros, dois devem morrer 
ou ficar inutiliz.ados no 
trabalho. 

Os mineiros de cor ficam 

confinados em alojamentos 
segregados. não podem trazer 
suas mulheres e não têm liber­
dade para se movimentar. Os 
galpões em que dormem são 
constantemente vigiados por 
policiais que periodicamente 
revistam os trabalhadores, 
usando cães farejadores: em 
busca de mulheres clandestinas 
e de objetos suspeitos. Minei­
ros acusados de roubar comida 
do refeitório já foram tortura­
dos com choques elétricos. 

GOLPE NA ECONOMIA 
Esta paralisação (que já 

vinha sendo preparada desde 
março) ocorre junto com o 
ascenso do movimento sindical 
do país. E isto representa um 
forte golpe contra o apartheid. 
pois atinge diretamente a eoo­
nomia sul-africana. Esta 
última greve atinge a veiajugu­
lar da economia, pois a minera­
ção é responsável por 80% da 
entrada de divisas externas no 
país. 

Quem geralmente coordena 
essas lutas é a central sindical 
Cosatu, formada há pouco 
mais de um ano e meio que já 
conta com cerca de 750 mil 
filiados. Os maiores sindicatos 
à ela filiados são o dos mineiros 
e dos metalúrgicos. Já foram 
realizadas ~este período duas 
greves gerats. 

O governo responde a esta 
elevação do crescimento das 
lutas com uma brutal repres­
são. como a ocorrida este ano 
durante a greve dos ferroviá­
rios. O movimento se iniciou 
devido à demissão arbitrária de 
um maquinista, se alastrou por 
todo o país e passou a exigir o 
reconhecimento do seu sindi­
cato e o fim da discriminação 
racial. Seis grevistas foram 
mortos pela polícia e mais de 
400 presos. Em solidariedade 
aos ferroviários os trabalhado­
res dos correios e telecomuni­
cações entraram em greve. 
Junto a esta mobilização são 
feitas amplas campanhas de 
sindicalização. fazendo dobrar 
o número dos filiados aos 
sindicatos. 

Pressão dos bancos 
O presidente Alan Garcia, do 

Peru, anunciou, dia 7, a suspensão 
da intervenção nos bancos priva­
dos do país. Garcia mantém, 
porém, o projeto de lei estatizando 
os bancos, enviado ao Congresso: 
"Confio que no mais breve prazo 
nosso parlamento, formado em 
sua maioria por partidos progres­
sistas e por nossos representantes 
do Apra, aprove a lei sobre a 
nacionalização", disse. 

Preso e emparedado 
O governo paraguaio "empare­

dou" o prisioneiro político Napo­
léon Ortigoza em sua própria casa. 
A porta da cela de Ortigoza, ex­
capitão do Exército paraguaio 
preso há 24 anos, foi retirada e 
substituída por uma parede de 
ladrilhos. A única comunicação 
entre Ortigoza e o mundo além­
cela é uma pequena abertura por 
onde lhe passam os alimentos. 

Greve na Argentina 
Os funcionários de seis linhas 

ferroviárias estatais e todos os 
hospitais e postos de saúde da 
Argentina paralisaram dia li suas 
atividades reivindicando melhores 
salários. A greve dos ferroviários 
foi de 24 horas. Já a paralisação 
dos funcionários de hospitais e 
centros assistenciais do Estado é 
por tempo indeterminado, e foi 
convocada pela Associação dos 
Trabalhadores do Estado, após 
uma longa espera de que suas 
reivindicações salariais fossem 
atendidas. O país está com eleições 
legislativas marcadas para 6 de 
setembro, e o conjunto dos sindi­
catos pretende negociar os salários 
antes do pleito, para tentar com­
pensar a inflação, cujo índice de 
agosto é previsto para 14%. 

Invasão da Nicarâgua 
A invasão da Nicarágua custa~ 

ria aos Estados Unidos cerca de 12 
bilhões de dólares e cerca de 1.100 
mortos. A informação é do 
tenente-coronel reformado John 
Buchanan. que afirmou que em 
duas semanas Wasghinton teria o 
controle das principais cidades 
nicaragüenses. Segundo o Depar­
tamento de Defesa dos EUA, o 
estudo de Buchanan está "muito 
próximo dos planos de emergên­
cia" preparados pelo governo 
Reagan para invadir o pequeno 
país centro-americano. A divulga­
ção da estratégia invasora ocorreu 
no mesmo dia em que os chefes de 
governos da América Central 
anunciavam um acordo de paz na 
região ... 

Falências na lugoslâvia 
Segundo a imprensa iugoslava. 

centenas de empresas do país 
poderão ser fechadas, se não sal­
darem suas dívidas até 30 de 
setembro. O secretário de Finan­
ças. Slavoljub Stanic. elaborou 
uma lei -já em vigor - que deter­
mina a falência de empresas sem 
condições de pagar suas dívidas 
até setembro- elas estariam apre­
sentando um prejuí7o estimado 
em 1.4 milhões de dólares. O 
gO\crno iugoslavo admite que a lei 
não adquiriu "grande populari­
dade". rr.üs considera suas deter­
minações "indispens<ivei'> do 
ponto de vista econômico". Cerca 
de KOO firmas apresentaram pre­
juítos. até o fim do mês de maio. 
·de 26K.4 milhões de dinars - a 
moeda local. Muitas delas perten­
cem aos setores de indústria. 
minas. saúde c previdência social. 
c deverão ser fechadas. agravando 
o problema do desemprego neste 
país que tem a pachorra de se apre­
sentar como "socialista". 

A Agência Francc Prcss consi­
dera que ··quase2Y·; das empresas 
iugoslavas correm o risco de 
fechar suas portas". devido às 
novas medidas determinadas por 
Slavoljuv Stanic. O governo 
"autogcstion<irio" informa que 
existem no país 1.1 milhão de 
desempregados. dos quais KOO mi l 
com menos de 30 anos. 

Terrorismo sionista 
O jornal israelense "Yedioth 

Ahronot" denunciou que o rabino 
Meir Kahane, deputado da 
extrema direita, treina adolescen­
tes com armas de fogo de alto cali­
bre em colônias de férias, além de 
adestrá-los para enfrentar even­
tuais interrogatórios dos serviços 
de segurança de Israel. A polícia 
prometeu investigar a denúncia, 
mas fala-se de sua cumplicidade 
com a extrema-direita. Vários par­
lamentares pediram a prisão dos 
responsáveis pelo grupo terro­
rista . O partido Kach. represen­
t 1 o no parlamento por Kahane . 
tem pia talorma racista c defende a 
e.\rulsão dos dois milhões de úra­
bcs que moram em Israel c nos 
territórios ocupados de C'isjordá­
nia c Gata. Kahane disse que o 
campo de treinamento de tcrroris­

s não Ilegal c q ~ isa "mostrar 
i u st n < 

P<l.G c csli cercado por um mimtgo 
. 1 I . " 

• 
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DIRETAS 88-CAMPINAS 

A campanha chega a São Paulo 
Um público estimado em 

cerca de seis mil pessoas 
ocupou no último dia 10 
quase toda a extensão do 
Largo do Rosúrio. o ponto cen­
tral da cidade de Campinas. 
para participar de mais um 
comício por dirctas-XX patroci­
nado pela Coordenação Nacio­
nal da campanha. O ato 
marcou o início da mooili;ação 
popular por diretas no estado 
de S. Paulo. foi considerado 
como bem-sucedido por seus 
organi;adorcs c pelos líderes 
dos partidos que dela partici­
param. c pode contrihuir para 
que deslanchem os prcparati­
\·os visando a rcali;ação de um 
grande comício na cidade de S. 
Paulo. previsto para o início de 
outubro. 

c concluiu: "Mais poderosos 
que os tanques do Exército. 
que a arrogância de Sarney. é o 
povo unido c organii'ado nas 
ruas". 

as diretas. e foram imediata­
mente rechaçados pela multi­
dão. As vaias. porém. ecoaram 
pelo largo quando foi anun­
ciado o discurso do presidente 
regional do PDT. Adhemar de 
Barros Filho. que não conse­
guiu falar. Deve-se ressaltar 
que para este episódio lamentá­
vel contribuíram também mili­
tantes do próprio partido de 
Adhemar que divergem de sua 
colocação à frente do partido. 

"O que se percebe - conclui 
Sérgio Benassi, o presidente 
do PC'doH -é que houve granác 
cmpcnhn na convocação unitú­
ria do ato. mas que ao mesmo 
tempo alguns setores têm con­
cepção exclusivista desta uni­
dade. c a admitem apenas se 
tiver como objetivo dar força 
aos representantes de sua 
facção". 

O verdadeiro significado da 
presença popular em Campi­
nas pode ser melhor compreen­
dido quando se compara a 
manifestação do dia 10 com as 
maiores jú rcali;adas na histó­
ria recente da cidade. Segundo 
avaliação feita pcl<, presidente 
do diretório municipal do 
PC do B. Sérgio Bcnassi. o 
comício por dirctas-HH só perde 
para o ato por "dirctas-jú" rca­
li;ado em janeiro de 84. que 
reuniu cerca de lO mil pessoas. 

Campinas: a com•ocação foi unitária, e a presença popular significativa. Mas há problemas a superar 

LIÇÕES A APRENDER 
Se em termos gerais o comí­

cio ohtcvc sucesso é necessário 
destacar tamhém pontos fracos 
c lições que dc\'cm ser aprendi­
das. Salto aos olhos. em pri­
meiro lugar. que as forças 
progressistas de S. Paulo q uc já 
se encontram cnYolvidas na 
campanha ainda encontram 
grand~s dificuldades para 
anganar nm·os ap01os para o 
m<l\'imento. A rigor. apenas 
dois partidos- o PCdoB c o PT 
- participaram ativamente dos 
prcparati\·os. da organi;ação c 
da mohili;ação para o ato. o 
que rode ser apontado como 
uma das ratões que explicam o 
não comparecimento de um 
contigcntc popular mais 
numeroso . 

A Articulação de Entidades 
pela Participação Popular na 
Constituinte de Campinas, que 
promoveu o ato. e o próprio 
comitê pró-diretas do estado de 
S. Paulo estão agora diante de 
um desafio. Precisam superar 
urgentemente estes problemas. 
para que a luta por diretas-88 
em S. Paulo adquira as propor­
ções ncccssúrias para exercer 
pressão efetiva sobre os depu­
tados c senadores que tomarão 
na Constituinte a decisão final 
sobre o mandato de Sarney. 

As condições de convoca­
ção. no entanto. são incompa­
rúvcis: O comício de três anos 
at rús. lembra o dirigente comu­
nista. foi organi;ado "no gabi­
nete do prefeito". Toda a 
máquina administrativa esteve 
ítCionada durante um mês para 
que ele ocorresse com êxito: foi 
impresso material de propa­
ganda abundante e mais de 60 
ônihus alugados para transpor­
tar gratuitamente o povo aos 
pontos mais distantes. Desta 
vc;. os grandes partidos igno­
raram o comício. c embora o 
\i..,sc com simpatia. a prefei­
tura . procurada várias vc;cs 
pelos organi;adorcs.limitou-~c 
a ceder o palanque de onde 
fala r a m os oradores. 

PRESENÇA POPl'LAR 
Para fa rcr frente à precarie­

dade dos meios de que dispu­
nham. para a con ocação. O!. 

CONSTITUINTE 

sindicatos. as entidades estu­
dantis c as associações comuni­
túrias foram então ohrigadas a 
dcscncadca r um giga ntco;co 
esforço de mobilii'ação. pro­
movendo panflctagcns c 
comícios-relâmpago nos pon­
tos de maior concentração 
popular da cidade c junto a 
suas bases. Alguns aspectos 
deste esforço merecem desta­
que. Quase todos os sindicatos. 
por exemplo. imprimiram c 
distribuíram convocatórias 
próprias. conclamando especi­
ficamente suas categorias para 
o ato. 

O trabalho rendeu frutos . 
Desde as I X horas uma platéia 
atenta c participante começou 
a concentrar-se no Largo do 
Rosürio. saudando com refrões 
entusiasmados uma longa lista 
de oradores. representantes 
dm diretórios municipais dos 
partidos progressistas c de cnt i­
dades populares . Adriana 
Sakcr. diretora da UNE. com­
parou o ministro Brcsscr 
Pereira a uma hiena que ri da 
desgraça alheia. c acusou 
Sa rncv de receber com CMtcsia 
os rqÍrcscntantcs da UDR . A 
assistência concordou: "Sar-

nc\'.ladrão. Pinochct doMara­
nh~o". Será que vão processar 
os seis mil presentes? 

Flúvio Costa. dirigente 
comunitúrio da cidade. falou 
em nome da CO NA M c contes­
tou as declarações do presi­
dente. que tem declarado que 
se ofende com críticas feitas a 
seu go\·crno. "Ofensa é o po\'o 
trabalhar c ver as riquc;as que 
produt serem sugadas pelos 
bancos americanos: ofensa é 
um abono salarial que não dü 
sequer para as despesas com 
leite durante um mês". afir­
mou. c foi logo apoiado pela 
massa: "O pm·o não atura. 
Sarncv é ditadura" . .Jair 
Manq_!hclli. presidente da 
CUT c um dos últimos a falar. 
f"cl um chamamento ú grc\ c 
geral. O coro de \O/ crgucu-..,c 
ao final de seu discurso. repe­
tindo por (jUasc um minuto: 
"greve. greve. grc\·c ... " 

Os dois últimos oradores. 
João Ama;onas. presidente do 
PCdoB. c l.ula. do PT. insisti­
ram nas crítica' ao gmernn c 
no.., apelo., por mudança' pro­
gressistas. l.ula lembrou que o 
Br.:asi L,.tcm ffiJ..I!ktOI1. ri,q tw~u.~ : 
urw1 f."orça da,ioa.ttlu,bmcf<lr.tioP. 

L I I f IJ •• , ••• 
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A vez das emendas do povo 
F-oi uma verdadeira festa. da 

participação popular. Carava­
na.., de todo o país lotaram as 
dependências do Congresso 
Nacional para a solenidade da 
entrega simbólica das emendas 
populares ú Constituinte. Mais 
de três mil pessoas rcalitaram 
um Ato Público na rampa do 
Congresso Nacional c depois 
ocuparam o Salão Negro para 
uma imprO\ i<.,ada solenidade 
ele entrega simbólica de mais de 
40 emendas populares. A sole­
nidade acabou não se rcali ­
;ando. uma vc; que os 
rnanifc!-.tantcs. assim que viram 
a chegada no Salão Negro do 
presidente da Constituinte. 
Ulyssc<., Guimarães. passaram a 
\aiar in ' i..,tcntcmcntc c a gritar 
um refrão: "Ei. ci. ci puxa-saco 
do Sarney". A pesa r da., tentai i­
\as dos deputados Aldo Aran­
tes (PcdoH) c l.ui; Inácio l.ula 
da Siha (PT) de conter as 
\aias. o pcn o não parou de gri­
tar. Irritado. lJivsscs Guirna­
rãe-. abandonou<:, Salão Negro 
c a ..,olenidadc acahou não se 
rca I i ;ando. 

De qualtju c r maneira . a 
manifc..,taçã o da entrega da., 
emenda.., populares foi extre­
mamente positi\a . Cerca de 40 
emendas foram protocoladas 
na Comissão de Sistcmatint ­
çiio . ..,ignificando uma ampla 
participação popular no pro-

cesso de elaboração da Consti­
tuição . Entre as emendas 
apresentadas destacam-se a d.a 
Reforma A grú ria. com I 
milhão c 200 mil assinaturas: a 
do ensino púhlico c gratuito. 
com 200 mil assinaturas. a que 
prevê a suspensão do paga­
mento da dívida externa. com 
40 mil assinaturas c di,crsas 
emendas marcando eleições 
diretas para Presidente da 
Rcpúhlica em 19XH. 

Até a manhã de quinta-feira 
passada. a Comissão de Sistc­
mati;ação jü ha\ ia protoco­
lado 71 emendas populares c a 
previsão era de que elas chega­
riam a mais de HO emenda:, até 
o encerramento do pnt;o regi­
mental. numa demonstração 
de que o pm o cstü atento c par­
ticipante ao processo de elabo­
ração da nma Constituição do 
país . 

Na tarde de quinta-feira. 
líderes dos partidos que inte­
gram a coordenação nacional 
da campanha pelas Diretas em 
HX entregaram ao rrcsidcntc da 
Comtituinte. Ulvsscs Guima­
rães. a emenda 4uc marca a" 
eleições diretas para presidente 
nodia 15dcno,·cmhrodc 19XX. 
A emenda é assinada pelo -.cna­
dor Affonso Camargo. 'ice­
presidente do PMDH. pelo 
deputado Haroldo l.irna . líder 
do J>CdoB. pelo deputado !.ui; 

lnücio l.ula da Sil\a. líder do 
PT. pelo deputado Brandão 
Monteiro. líder do PDT. pelo 
senador Jamil Haddad. líder 
do PSB c por dc;cnas de rarla­
mcntarcs desses partidos. 

As emendas populares entre­
gues na quarta-feira cmohcm 
mais de 2 milhões de as'>inatu ­
ras c jogarão um importante 
papel político na clahoração do 
texto final da Constituição. 
Fica muito mais difícil não se 
levar em conta uma proposta 
que \·cnha respaldada por cen­
tenas de milhares de assinatu­
ras de eleitores bra-.ileiro .... 

Para o deputado J\ldo Aran­
tes . \ice-líder do PCdoH na 
Constituinic. a entrega das 
emendas populares significou 
"um importante imtrumcnto 
de participação popular" . Mais 
do que isso. ele considera que 
essas emendas "dc\·cm scn ir de 
alerta para os constituintes 
quanto às profundas a!-.pira­
çõcs de mudanças do pm obra­
sileiro. Se os constituintes não 
ti\crcm sensibilidade para 
notar isso c aprcn·arcm uma 
Constituição que atenda à 
essas aspirações. a luta \ai con­
tinuar no dia seguinte à pro­
mulgação da nO\a Constitui­
ção''. argumentou Aldo 
J\rantcs. 
(Moanr de Olh·eira Filho, de 
Bra~ílià) 

'\a t·ntn·~a da., l!nlt'nda.,, um ato púhlko, t·om uítit·a., a I 'Jy.,.,l'" l' arH.•Io., por uma ( ·arla pro~ressista 

dinüria c enormes recursos 
naturais. Depois garantiu: "É 
possível viver em um país dife­
rente. onde o pm·o seja fcli1. 
Este país \·ai existir c vai ser o 
nosso próprio Brasil". Amato­
nas alertou: "Sarney quer mais 
um ano de go\·crno para vender 
de vc; o paío; ao capital estran­
geiro. proteger melhor os lati­
fundiúrios c consumar atos 
como a entrega da Pctrobrús". 
Fct um \·ccmcntc apelo ú uni­
dade na campanha por dirctas­
XH c para que se abandone todo 
cxclusi\ ismo em sua condução. 

_... ___ __ 

Além disso. houve durante 
vürios momentos tentativas de 
dar ao comício nítido caráter 
partidúrio. Na platéia. peque­
nos grupos identificados com o 
trotsquismo procuraram a 
todo momento puxar Yaias 
para os oradores que não 
comungam com seus pontos­
de-vista estritos c dogmúticos . 
Quiseram hostili;ar a represen­
ta ntc da UI\' E c um vereador do 
PCB que apóia concretamente 

A participação entusiástica do povo em Caruaru: foram 8 horas 

DIRETAS 88-CARUARU 

(Antônio Martins) 

A festa dos 20 mil 
O comício de Caruaru. rcali­

;ado no último dia 7. tcYc todo 
aque~clima de festa dcmocrú ­
tica verificado em outras mani ­
festações por dirctas-HH. lima 
multidão calculada em mais de 
20 mil pessoas permaneceu na 
praça principal da cidade das 
I H horas até às 2 da madru­
gada. interessada c participante. 

Enquanto isso. no palanque. 
reuniu-se o que o deputado 
Haroldo I ima. lídcrdo PCdoB 
na Comtituintc. clas.,ificou 
como ""a frente política de 
mobili;açiio popular mais 
expressiva desde 196Y'. \'um 
só ato cst<l\am presente\ os 
presidentes nacionais de 5 par­
tidos: PCdoB. PT. PDT. PSBe 
PV. além do \ice-presidente 
nacional do PM DB. <.,cnador 
Affonso Camargo. de um 
gO\ ernador de Fstado - Fcr­
na ndo Collor. de Ala!.!oas -.do 
prefeito de Recife . .Ja~·bas Vas­
concclo..,. c de importantc..,cnti­
dadcs reprcscntati\a" do 
mm imcnto popular - Cll 'l. 
l ' :\ 1·, J\ndcs . CPH c outras. 

O comício. <.JUC representou 
um nm o impulso ao rno\ i­
mcnto naciona I con t ra um 
mandato de 5 anos para 
Sarnc\·. te\ C ainda como desta ­
que a ·participação do senador 
Múrio Cm as. lídn do PM DB 
na Con'ltituintc. que fc t a ... sirn 
sua l'stréi.t .tlllpdll1.1 

sista caminharem unidas. supe­
rando diYcrgências sceundúrias. 
Teor semelhante tc\·c a falação 
do senador Affonso Camargo. 

Cabe. todavia. identificar 
alguns problemas (jUC mesmo 
não tirando o hrilho da mani­
festação precisam ser a\'aliados 
para (jUC as forças engajadas na 
campanha os superem. espe­
cialmente aquelas que com­
preendem melhor a necessidade 
de forjar um mm imcnto real­
mente amplo . 

COMPORTAMENTO 
INFANTil. 

Fm Caruaru foi nítida. por 
exemplo. a contradição que 
\Cm perseguindo a camranha 
desde o comício de Brasília: a 
distorção entre a unidade no 
pahtn(jliC c o comportamento 
infantil de uma parcela d<! 
militúncia partidúria inconsc­
(jÜCnte c sem \·isão rolítiea . 
Par te da ela que do PT Hl i ou 
todos. simplesmente todos os 
oradorc-. que não pertenciam ú 
linha política do partido. irri­
tando _o pníprio presidente do 
PT. "F profundamente lamcn­
t;Í\ el C\ te tipo de po..,tura". 
ad\crtiu o senador Affonso 
C ·amargo. tamhém a 1\ o do his­
tcri smo . I em hra o ... enador do 
PMDB que o campeonato 
onde cntrariio em di..,puta o.., 
candidat<h s<'l acontL'CL'r<'• no 

. I 

l.concl Bri;ola. ao procurar 
destacar em seu pronuncia­
mento questões polêmica!> c 
não unitúrias. como por exem­
plo a defesa do presidencia­
lismo . Segundo alguns ohscr­
\'adorcs. inclusi\'c o líder do 
PDT na Câmara. Brandão 
Monteiro. Bri;ola cqui\'ocou­
sc ao priorintr em seu discurso 
o tiro de sistema de governo 
que se de\·c adotar no país. 

Por último. foram tamhém. 
sem cabimento as declarações 
dinrlgada•. na imprensa per­
nambucana pelo goYcrnador 
Miguel Arracs c pelo deputado 
Rohcrto Freire. do PCR. 
ambos criticando a rcalitação 
do comício. Arrac.., continua 
não compreendendo o ca'rútcr 
da campanha. c aos poucos vai 
se isolando do sentimento 
gcncrali,;ado do pm o pcrnàm­
bucano. que é de apoio it han­
dci ra das di retas em HX . .Jú o 
\ice-presidente do PCB adotou 
uma postura oportunista . Cri ­
ticou a manifestação. c no 
entanto compare~cu. para dar 
o a r de sua !-!raça ... 

h1ram ha!-.tantc aplaudidos 
os discur"o" de João J\ma;o­
na .... Jamil Haddad. l .ula. f-cr­
nando Gabeira. Haroldo Lima. 
J-ernando ! .ira. J-crnando Col­
lor c I uciano Siqueira : dos prc­
fcitm Jmé Quciro; (Caruaru) c 
. a r :1 'as · n t L " 't ~ 
último' I li 1111 comrc1o al!.!o ha ... -
t a n t c s 1 e 11 i ! i L" .1t i' o . .. < ;n d c o 
po\o d~u llldis uma clar.a 
dcnwn ... trac:,:iio de qtiL'IL'r :1\an­
çar na luta por dirl'ta ... L'!ll XX c 
por mud:t 11.;.1s 

I 
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JUROS 

Governo força a alta 
Parece ficção, mas não é. Na semana passada, o governo 

estava preocupadíssimo com a ocorrência de uma pequena 
redução das taxas de juros e tratou logo de tomar medidas 
para jogá-las na estratosfera. Anunciou a elevação do reco­
lhimento compulsório sobre depósitos a vista e a prazo no 
Banco Central e vendeu grandes volumes de títulos 
públicos. 

Nos últimos dias. os juros 
oferecidos pelos bancos aos 
investidores em Certificados de 
Depósitos Bancários (CDBs) 
desceram de I O a li% ao ano 
para a faixa de 5 a 6o/c mais a 
variação da Letra do Banco 
Central (L BC). Isto não signi­
fica que a remuneração dos que 
aplicam no sistema financeiro 
estava baixa. uma vez que a 
LBC (cujo índice médio em 
julho foi· de 8.91 o/r) aparente­
mente estava acima da inflação 
- se for considerado o indexa­
dor oficial, a evolução dos pre­
ços em julho foi de 3.05%; 
porém, ele não é levado muito a 
sério pelos capitalistas. que 
preferem trabalhar com outros 
índices. como o IGPda Funda­
ção Getúlio Vargas. que regis­
trou 9.33% de inflação no mês 
passado. 

De qualquer forma, os tec­
nocratas no governo ficaram 
desesperados com a idéia de 
que os investidores pudessem 
bater em rettrada do mercado 
financeiro em busca de aplica­
ções mais lucrativas, pois é 
uma lei interna do capital 
movimentar-se sempre na dire­
ção onde rastreou lucros maio­
res. Assim. tais recursos, em 
tese, poderiam ser desviados 
para ativos reais (mercado­
rias). formação de estoques 
especulativos e até mesmo ati­
vidades produtivas. 

CIRANDA FINANCEIRA 
O resultado finaL se isto 

ocorresse. seria a diminuição 
da ciranda financeira. por um 
lado, e o aquecimento da· 
demamda. por outro. Coisas 
que causam pavor nos nossos 
tecnocratas. AfinaL todos o 
esforços de "ajuste" da econo­
mia para comprimir o mercado 
interno e incentiv~~~r.asexi'(J;f1.a­
ções poderiam dar y á 
Aumentaria também es. o 
sobre ~ preços. 

A relativa diminuição dos 
juros deve-se. conforme o 
governo. a uma excessiva liqüi­
dez na economia. isto é, à 
existência de um excesso de 
moedas em circulação. o que. 
de fato. se verifica. em função 

ENTREGUISMO 

de vários fatores. Sobretudo os 
elevado~ superávits comerciais. 
troca maciça de dólares dos 
exportadores por cruzados no 
Banco Central (BC) em função 
da maxidesvalorização, e libe­
ração dos recursos para finan­
ciamento de pequenas e médias 
empresas insolventes. 

Para "enxugar" o mercado. 
retirando dinheiro de circula­
ção. o governo elevou as taxas 
de juros. aumentando a remu­
neração das LBCs (que ren­
diam 10.2% ao mês na terça­
feira passada) e vendendo. 
somente no dia li, 30 
bilhões de cruzados em títulos 
públicos. Anunciou. ainda. a 
elevação do percentual de reco­
lhimento compulsório do BC 
sobre depósitos a vista (hoje. 
em média). de 39 a 40(/r nos 
grandes bancos, bem como a 
instituição do compulsório 
sobre depósito a prazo. 

CÍRCULO VICIOSO 
. A equipe econômica espera 

ev1tar. desta forma. o aqueci­
mento da economia ou. em 
outras palavras. assegurar o 
processo recessivo e. óbvio. as 
exportações. Entretan1o, o 
caminho escolhido consiste no 
perigoso jogo de empurrar com 
a barriga, aguardando resulta­
dos para o curtíssimo prazo. 
Com efeito. a elevação das 
taxas de juros e a venda maciça 
de títulos públicos apenas 
engrossam o serviço e o total da 
dívida interna, o que logo 
exigirá volumosas emissões de 
cruzados. 

Tudo isto deixa evidente que 
o ajuste econômico realizado 
pelo governo tem uma estreita 
dependência em relação às 
altas taxas de juros e. co'nse­

üetttement requer a manu­
~ção das dis ç · lamoro­
.a. do sistem· ij.nans:;eiro Os 
desequilíbrios xistentes são 
necessários à sua viabilização. 
Uma grande causa da liqüidez 
excessiva da economia. por 
exemplo. é precisamente o 
g i g a n t e s c o .s u r c r á v i t d a 
balança comerciaL gerado para 
viabilizar o pagamento da 
dívida externa. 

O governo tem como meta 
retirar Cz$ 90 bilhões de circu­
lação nos próximos meses. 
através do aumento do recolhi­
mento compulsório. venda de 
títulos públicos c outros meios. 
No entanto. somente para o 
saldo recorde da balança 
comercial em julho (mais de 1.4 
bilhão de dólares) no equiva­
lente em cruzados. tornou-se 
necessürio desembolsar cerca 
de 65 bi.Jhões de cruzados ao 
câmbio (oficial) atuaL o equi­
valente a 32.5% de todos os 
depósitos a vista no país (algo 
em torno de Cz$ 200 bilhões. 
segundo os banqueiros). 

O comportamento da balan­
ça comercial certamente se 
repetirá ao longo dos meses 
(dada a submissão aos capita­
listas estrangeiros) e. com ele. a 
necessidade de emitir crutados. 
Da mesma maneira. comple­
tando o círculo vicio~o. 
agiganta-se o endividamento 
interno com a~.D~Pe 
a alta das ta~(l .. ·~. ~-
preços não 
sar da reces o e os a 
de cortes em outros gastos 
governamentais (salários e 
investimentos. basicamente) a 
pretexto de controlar o déficit 
público. enquanto se continua 
satisfazendo os apetites insa­
ciáveis dos agiotas estrangeiros 
e nacionais. 

Manancial inesgotável 
Tudo leva a crer que o esto­

que de medidas entreguistas do 
atual governo é mesmo inesgo­
tável. Há poucos dias vazou 
para . a imprensa um projeto 
1dcahzado pelo ministro da 
Indústria c Comércio. José 
Hugo Castelo Branco. com 
algumas indicações sobre as 
chamadas Zonas de Processa­
mento de Exportações (ZPEs). 
destinadas a atrair multinacio­
nais ao país. 

O projeto simplesmente 
extingue a reserva de mercado 
para informútica c o monopó­
lio da Petrobrás sobre a impor­
tação de petróleo nas zonas 
livres do capital estrangeiro. 
além de oferecer outras vanta­
gens. As plataformas de expor­
t~ção baseiam-se nas experiên­
Cias de alguns países asiáticos. 
como a Coréia do Sul e For­
mosa. de escancarar as portas 
às multinacionais com a finali­
dade de obter elevados supcrú­
vits comerciais. 

Ao país não servem absolu­
tamente para nada. a produção 
nessas áreas destina-se exclusi­
vamente às exportações, o que 
atende. porém. aos interesses 
dos banqueiros estrangeiros. 
inclusive tornando mais 
atraente a chamada conversão 
da dívida externa em investi­
mentos di retos. Todos os 
monopólios estrangeiros se 
sentirão tentados pelas grandes 
oportunidades de lucros que 
serão abertas. 

Conforme Arthur Pereira 
Nunes. diretor-executivo da 
Associação Brasileira das 
Indústrias de Computadores. 
as tais tonas· de exportação 
comtitucm verdadeiras "cm­
haixadas estrangeiras". que 
rapidamente se tran<.;formarão 
numa tona franca . em que a 
impor t;u;iio é li\ n: e fúcil. arri.,­
cando ;r lei de rc,en a de me r-

ele' articula o fim da resen·a para a informática 

cado em todo território 
nacional". 

l!M MANJAR 
As empresas estrangeiras das 

ZPF.s gotariam também. 
segundo o documento de José 
Hugo. da isenção da lei do 
similar nacional (que restringe 
a importação de múquinas que 
também são produtidas no 
Brasil); dos programas que 
limitam a importação das 
empresas: da obrigatoriedade 
do financiamento externo: do 
sistema de contingenciamcnto 
de importações: do Imposto 
sobre Operações Financeiras; 
da relação de produtos com 
importações proibidas; de enven­
tuais retenções de guias de 
importação pela Caccx. 

Enfim. o ministro apregoa a 
liberdade mais completa para 
as multinacionais que se insta­
lassem nas <Íreas de exportação 
(que seriam locali~<HJ;t., prc) i­
ma<o dos portO'> marÍilmO'o). F 111 

pouco tempo. ela' de<ohanca ­
riam toda" a<; cmpr-c'a' nacio-

nais que estejam competindo 
nas exportações. lJm manjar. 
De tão entreguista. o prolcto 
do <.;enhor .José Hugo encontra 
sérias rc-.istências mesmo cnt rc 
pondcril\cis setores do gmcr­
no Sarney. Comenta-se. por 
exemplo. que \'amir Salck. 
d irctor da Cacex. "espuma 
quando OU\C falar das ZPfs". 
A equipe técnica do Ministé rio 
da Fatcnda igualmente estaria 
contra o projeto. 

Isto não é moti\ o . contudo. 
para suhcstimar m <~utorcs da 
proposta que. por <oinal. c.,tão 
cscudados em podcrmo<o inte­
resses. O imperialismo 'empn: 
exigiu o müximo de liherdadc 
para a atua<,:ão do-. seus mono­
pó I i os . o go\ erno 'em de 
ccdência em cedência a essas 
exigências c .lo'>l- lluco Castl'lo 
Branco. que fc; o ~projeto a 
pedido de Sarnc\ é um minis­
tro de r,tadn r<lr sin.ll llllrllll 
suhscl\llllll'. qtll' ai(· o 
morm:nto n;lo ll'\ l' w11 projeto 
cntrq!uista (ksautoJ i;ado 

Um projeto antinacional 
O título VIII do Projeto de 

Constituição. que trata da 
Ordem Econômica e Finan­
ceira. é um dos mais retrógra­
dos constantes do projeto 
atualmente em discussão. O 
capítulo 11. que abo'rda a 
questão da Refoma Agrária. 
já foi discutido aqui e é emi­
nentemente antidemocrá­
tico. Um empecilho aberto à 
democratização da proprie­
dade da terra no país. O capí­
tulo L que define os princí­
pios gerais da atividade 
econômica. é radicalmente 
entreguista. representando 
um sério obstáculo à afirma­
ção da naciona !idade brasi­
leira. escrito sem qualquer 
sentimento patriótico. 

É preciso que se afirme. 
desde logo. que em toda a 
história da República ne­
nhuma Constituição se lan­
çou de maneira tão aberta 
contra os interesses nacionai" 
quanto este projeto o fat. 
Caso aprO\.ado. o texto atual 
promo\·erá a transformação 
do Brasil numa grande tona 
livre internacionaL 

Os princípios gerais sobre 
a ordem econômica definidos 
no projeto de Constituição se 
inserem nesse contexto 
vivido hoje por nosso país. 
em que a burguesia brasileira 
c o governo federal capitu­
lam vergonhosamente frente 
ao capital estrangeiro. no 
mesmo momento em que este 
avança furioso para derrubar 
as trincheiras que defendem a 
nacionalidade do Brasil. 

A tática geral que predo­
minou na elaboração dos 
ditos "princípios gerais"- que 
na verdade são princípios 
gerais do cntrcguismo- foi a 

PCdoB NA TV 

d\: investir em toda a linha 
contra o papel do Estado na 
cconom ia c dcsfigu r ar a con­
cepção de empresa nacional. 
A intervenção do Estado no 
domínio econômico c o 
monopólio estatal- diz o pro­
Jeto - só serão permitidos 
quando necessário para aten­
der aos imperativos da segu­
rança nacional ou o rclevanté 
interesse coletivo. conforme 
definidos em lei. Como se 
percebe. um monopólio 
como o da Petrobrás. aqui. 
não é assegurado. Essa idéia 
impatriótica se relac iona 
com toda a campanha que 
hoje a direita fat contra as 
estatais. O plano é desmorali­
zar as estatais do ponto de 
vista administrativo. econô­
mico e de desempenho pro­
dutivo . Desmoralitada 
funcionando com prejuízo: 

ela é posta à venda, aumen­
tando o nível de desnaciona· 
lização da nossa economia. 

O conceito de empresa 
nacional é outro ponto que 
flagra o pensamento entre­
guista predominante. Pela 
proposta em discussão. qual­
quer empresa estrangeira 
(como a Volks. a Shell. a 
Ford. a IBM) poderá tomar. 
fácil._ as providências para ser 
considerada empresa nacio­
nal. O golpe é mortal nos 
interesses da nacionalidade 
porque essas empresas 
estrangeiras. maquiadas de 
nacionais. passarão a ter 
direito. por exemplo. à lavra 
de jazidas minerais em faixas 
de ·fronteira. o que hoje é pro­
ibido até mesmo para 
brasileiros. 

O PCdoB propõe. para 
preservar nossas riquezas. 
que toda e qualquer conces­
são de exploração de reservas 
fique destinada exclusiva­
mente a brasileiros. Na parte 
relativa à conceituação de 
empresa nacional será neces­
sário que a Constituição 
defina que empresa nacional 
é aquela que aqui mantém o 
completo controle do capitaL 
de seu processo tecnológico. 
e que seja propriedade de 
brasileiros . 

Finalmente. também não 
tem cabimento que o projeto 
de Constituição não tome 
conhecimento sobre o pro­
blema econômico-financeiro 
principal de nosso país no 
f110mcnto- a dívida externa. 
F. preciso suspender o paga­
mento dessa dívida e promo­
ver uma auditoria política 
para apurar sua legitimidade. 

Propondo a unidade 
'nta-feira a Tri­

pôde assistir 
e o programa 
io e TV elabo­
doB marcado 

para 1r ao ar no dia 14 de 
agosto. Tendo como centro o 
combate à política reacionária. 
antipovo e entreguista do 
governo Sarney, além de apre­
sentar várias denúncias através 
dos deputados comunistas na 
Constituinte. o programa abre 
espaço também para vários 
parlamentares de outros parti­
dos. como Affonso Camargo 
(PMDB-PR). Olívio Dutra· 
(PT-RS). Amaury Mullcr 
(PDT-RS). Haroldo Sabóia 
(PMDB-MA). Ana Maria Rat­
tes (PM DB-RJ) e Luís lgnúcio 
Lula da Silva (PT-SP) entre 
outros. "A unidade é fator 
essencial na batalha que se 
trava. batalha que não é de um 
só partido ou_ de alguns grupos 
de políticos. F. batalha de todos 
os partidos progressistas. de 
todos os patriotas c democra­
tas. de todos os sindicatos. de 
todas as organitaçõcs campo­
nesas. de todos os estudantes. 
das mulheres. dos negros. dos 
índios". Desta forma. João 
Amatonas. presidente nacio-, 
na! do PCdoB, conclama os · 
brasileiros de todos os recantos 
do país a se integrarem na cam­
panha patriótica ror eleições 
diretas em 19XX c por uma 
Constituição dcmocrütica c 
progressista. 

PROPOSTAS 
O deputado Haroldo I.imh. 

líder do PCdoB na Consti­
tuinte. denuncia as manobras 
desnacionalitantcs dos agentes 
do capital estrangeiro. as pres­
sões para que se vendam as 
empresas estatais rcntúvcis c o 
descalabro da dívida externa. 
exigindo uma auditoria para se 
ter uma idéia clara de quem foi 
rcspons;Í\el pela dh·ida. 
quanto .iü pagamos c quem 
recebeu as "propinas" rl'latints 
a negociatas fraudulenta" com 
os hanquciros credores . Aldo 
Arantes. constituntc do 
PCdoB por Goiüs. apresenta 
um quadro da situação no 

gresso . .Jú Eduardo Bonfim . 
constituinte comunista por 
Alagoas. ataca duramente o 
presidencialismo c o milita­
rismo. apresentando a pro­
posta parlé'mcntarista de 
regime de governo. onde presi­
dente c legislativo di,·idam as 
responsabilidades de dirigir a 
nação. Lídice da Mata. ex­
vereadora da Câmara Munici­
pal de Sahador c atual 
constituinte ( PCdoB-BA) fat a 
denúncia de articulações con­
scnadoras contra a democra­
cia rcprc'>cntati \a para acaba r 
com os pequenos rart idos . 
embutidas na proposta do \Oto 
distri ta l misto. 

FAI.AM OS OPERÁRIOS 
O deputado federal opcrúrio 

Edmílson Valcntin. PCdoB­
R.I. fat a_ ~cfcsa das conquista <o 
de estabilidade no emprego c 
da: 40 hora'> semanai'>. que 
estao <oendo torpedeadas reto 
pa tronato c por falsos dckn-,o­
rcs dos di rei tos dos t raha lhad o­
res . Sindicalistas. como o 
presidente do sindic;tto do<o 
metalú rg ico., de Hctim c o, ice­
presidente do-, mcta lúrcicm de 
Ribci r;io Preto. retr;(tam a' 
condiçiic.., de \ ida e t r;Ihallw 

C<~mro : "1\pel opnct,t -
riO\. I B 1 I lctêm ?1-!liiio· 

nt n I 1 h , c 
Jlh 

dos opcrúrios. chamando 
tüdos os sindicatos à mobilita­
ção c organitação da greve 
geral no rróx imo dia 20 de 
agosto . 

Dando um colorido especial 
ao programa. o conjunto Piche 
Rude. de Brasí lia : apresenta 
um 'ídco-clip com seu sucesso 
"Bra!-.ília". Fm outro trecho 
Sérgio Miranda. memhro d;; 
direção naciona l do PCdoB r . . 
.a t uma scnt1d a homcna!.!cm a 
Paulo rontl'lc'>. assa!-.sTnado 
~1as cercania-, de Belém. por 
1agunços a mando da lJ DR . 

\'o ence rramento do filme 
Renato Rabelo. também d~· 
direção do PCdoB. com ida a 
todos m homcn.., c mulhcrc<o 
i ~lll're'o\adm 110 rrogre \<oO . na 
l1hcrdade c na ..,obcrania nacio­
na l a '>C integrarem na' file iras 
~omt~n i ... tóls. "porque o J>CdoB 
i<.llll;tl\ p~rdl'll de\ i<ota seu objc­
tl\ c~ l~laior: a conquista do 
soc1a II<omo. a construção de 
uma 'ociedade mai<o humana . 
O <ooci;II ismo é a grande e..,re­
ranc.;;! dm t.~ahalhado rcs quc 
almqam o lllll da nrtora~·iio 
do homcm pelo homem . r o 
rcgimc da lihcrdadc. do pro­
c res<oo da fra tcrnida(k rroll'­
tú r ia". 

llll ld l'Jlti d ;J(k q iiL' rll' fl'fld !;J 
d~ltl ! i ll dl llllll dlllL' Il!L' O \ tiiiL' Sl 
,J ill<llll! Jt til; t\ alll c.k ' \ ·om h.ttl 
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LIÇOES DA LUTA OPERÁRIA 

A difícil vida 
sem bússola 

O pequeno burguês, diz Lênin, "sofre 
no regime capitalista uma pressão cons­
tatJte e, muito freqüentemente, um agra­
vamento brusco de suas condições de 
existência; cai no ultra-revolucionarismo, 
mas é incapaz de mostrar serenidade, 
espírito de organização, disciplina e fir­
meza". E, acrescenta, este revoluciona­
rismo extremado, "muda rapidamente em 
apatia, em fantasia e mesmo num 'furioso' 
~ntusiasmo por esta ou aquela tendência 
burguesa da moda·· 

ILUSÕES COM A VIDA 
Esta instabilidade se confirma na ativi­

dade desta camada social, e dos grupos 
políticos que a representam, no Brasil. E 
se reflete também nos elementos saídos do 
seu interior que, mesmo se incorporando 
,à organização de vanguarda do proleta­
riado, não conseguem assimilar a ideolo­
gia marxista-leninista da classe operária. 

Em nosso país: em período recente. a 
pequena burguesia depositou todas as 
suas esperanças na campanha das diretas­
já. Inicialmente, quando o movimento 
começou, manifestou desconfiança -
alguns grupos inclus+ve diziam que "elei­
ção não enche barriga de ninguém". Mas 
com o sucesso das primeiras demonstra­
ções de massas, aderiu a esta palavra de 
ordem como se fosse a solução de todos os 
problemas. 

Mas as coisas não caminharam de 
acordo com todas as expectativas. A luta 
contra a ditadura acabou passando pelo 
Colégio Eleitoral e, para complicar mais 
as coisas, a Nova República não pôs fim à 
luta de classes. Coisa que os pequenos 
burgueses nunca disseram que ia aconte­
cer. Mas que no íntimo, naquela parte do 
cérebro que não se mostra para os outros, 
esperavam ardentemente. Se não o fim, 
pelo menos um abrandamento. 

DUAS CARAS 
Com este desenvolvtmento, com a gut­

nada de Sarney para a dtreita, com as 
evidentes pressões dos militares sobre a 
vida política nacional, esta camada social 
perdeu o rumo. Frustrou-se. E agora ou 
cai na prostração ou sonha com ativida­
des "radicais" sem conseguir transformar 
o sonho em uma plataforma definida ou 
numa linha política coerente. Certos ati­
vistas caem no palavrório ofensivo, com 
aparência de muita combatividade. Mas 
na prática tendem para o "governismo", 
para a conciliação com o poder, na busca 
de segurança. E às vezes na busca de coi­
sas mais simples e comezinhas como um 
bom emprego, por exemplo. 

Este tipo de comportamento nãc;> é 
novidade no movimento revolucionário 
em nosso país. De vez em quando aparece 
um grupo "radical" com promessas teóri­
cas e práticas arrojadas. Mas, surpreen­
dentemente, em pouco tempo o rebuliço 
se transforma em acomodamento. E, não 
raras vezes, os principais elementos apa­
recem em postos importantes ou são can­
didatos em partidos burgueses de braços 
dados com os caciques das classes 
dominantes. 

CIRURGIA NECESSÁRIA 
O proletariado não tem como evitar 

que alguns destes elementos venham para 
as fileiras de seu partido marxista­
leninista. Ninguém nasce com uma estrela 
na testa revelando suas tendências e inten­
ções. Mas na prática da luta revolucioná­
ria, as vacilações e os aventureirismos vão 
se revelando. No debate ideológico per­
manente que se trava nas organizações 
partidárias, as falsas concepçõ~s vão 
sendo identificadas e combatidas, fortale­
cendo, no conjunto, a consciência socia­
lista . Mas quando tais desvios se 
cristalizam numa linha. ou quando os 
arrivistas passam a agir fora das norma~ 
partidárias, colocando em perigo a 
existê!lcia da própria organização, o par­
tido se defende, afastando de sua estru-
tura a parte apodrecida . 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Cooptação fácil 
Alberto Goldman , ex-membro do Comitê 

Central do PCB, foi derrotado nas últimas elei ­
ções, quando concorre u a uma cadeira de depu­
tado federal. Mas, em contrapartida, logo d epois 
foi indicado para a Secretaria de Coordenação e 
Programas do governo Quércia . Ele me receu . 
Afinal, quando a direção regional pecebista ad e­
riu à candidatura de Antônio Ermírio, Goldmam 
revelou sua fidelidade a Quércia: ignorou a disci­
plina partidária e subiu aos palanques defen­
dendo a canditadura peemedebista. 

Agora, chegou o momento de Goldman retri­
buir pelo cargo que recebeu . Na última sexta­
feira, dia 7, com festa e tudo, ele reingressou no 
PMDB. Aliás, desde o ano passado ele tinha 
manifestado a posição de que era precipitado o 
PCB aparecer com sua legenda própria. 

Não é pequeno o número de cooptação reali­
zado pela burguesia nas hastes pecebistas. Desde 
que esta organização apareceu no cenário nacio­
nal, muitos de seus quadros acabaram abando­
nando a militância - os princípios eles já haviam 
deixado de lado ao romper com o marxismo­
leninismo. Todas a s organinções sofrem o assé­
dio das classes domina ntes e é inevitável q ue um 
ou outro se corrompa. Mas o aba ndono da ideo­
logia proletária facilita sobremaneira o trabalho 
de recrutamento da burguesia. 

LENINISMO 

Os grupos e frações no PC 
A questão do 'surgimento de 

grupos e frações no partido comu­
nista tem sua atualidade. Os gru­
pos fracionistas aparecem na 
organização política do proleta­
riado como expressão da luta de 
classt!s num determinado perío­
do. O inimigo sempre procura 
golpear por dentro e por fora do 
partido. A burguesia e a pequena­
burguesia exercem sua pressão 
constante e penetram de uma 
forma ou de outra nas fileiras 
comunistas. trazendo o espírito 
de vacilação. de incertezas e de 
oportunismo, gestando todas as 
condições para o surgimento do 
fracionismo. 

O APARECIMENTO 
DOS GRUPOS 

O nascimento de grupos, 
segundo a experiência do movi­
mento revolucionário dos operá­
rios, acontece principalmente nos 
momentos em que o partido está 
chamado a jogar um importante 
papel ou nos momentos de vira­
gem da luta política. 

Os grupos anti-partido se 
desenvolvem a partir de divergên­
cias e discrepâncias que mesmo 
com caráter inicialmente secun­
dário, se transformam em ques­
tões de princípio. Organizam-se à 
margem das normas partidárias e, 
com seu desenvolvimento, minam 
a unidade e a disciplina, questões 
vitais na luta pela transformação 
social e na conquista do socia­
lismo científico. A existência de 
grupos fracionistas conduz inevi­
tavelmente à constituição de 

o 
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vários centros de direção, liqui­
dando com o princípio do 
comando centralizado no par­
tido. A luta revolucionária ensina 
que o partido de vanguarda, para 
atingir o poder político e cons­
truir o socialismo, tem de se 
basear na unidade de vontade e de 
ação, o que exclui todo o fracio­
nismo e a divisão de poder no seu 
interior. O partido do proleta­
riado é o partido da classe operá­
ria. Conseqüentemente, tem uma 
só ideologia e uma só política. 

O QUE DEFINE O GRUPO 
FRACIONIST A 

Quais os elementos fundamen­
tais que constituem um grupo fra­
cionista? Em geral ele tem uma 
plataforma que pode ser mais ou 
menos explícita, com exclusi­
vismo de ação, que leva a uma 
luta organizada contra a direção 
central do partido. É importante 
ter presente estas fronteiras por­
que não se pode eliminar a possi­
bilidade de uma luta de opiniões 
dentro do partido. Dizia Lênin 
que a disciplina férrea não exclui. 
mas pelo contrário pressupõe a 
crítica e as discussões em torno de 
questões controversas. Entre­
tanto, a luta de opiniões, as con­
trovérsias e críticas não podem se 
prolongar indeterminadamente. 
Elas têm um desfecho com a vota­
ção e decisão em congressos e 
conferências onde a posição 
majoritária prevalece como única 
base para a unidade de ação. É 
possível até mesmo se fazer acor­
dos entre posições discrepantes 

nas questões práticas, não se 
estendendo evidentemente às de 
princípio. 

Assim,é necessário compreen­
der e adotar atitude paciente 
diante das críticas e divergências 
no âmbito do partido. Elas 
mudam de natureza quando 
adquirem plataforma própria, 
explícita ou não, de uma parte da 
militância que age por fora da 
estrutura partidária. Nesta 
circunstância. a atitude dos diri­
gentes e militantes deve ser de fir­
meza e rigor na defesa do partido. 
não permitindo a existência de 
tais facções nas fileiras partidá­
rias. A teoria de "vencer" ou "aca­
bar" com os elementos oportunis­
tas através da luta ideológica; 
dentro dos marcos de um mesmo 
partido. já foi sobejam.ente des­
mascarada pela história de mai~ 
de dois séculos da luta operária. É 
ameaça séria à paralisação. ao 
divtstomsmo c ao demtsswnismo. 
deixando o partido à mercê do 
oportunismo. Ao contrário desta 
teoria liberal, o partido do prole­
tariado se fortalece e se desen­
volve depurando-se dos elemen­
tos e grupos pportunistas. 

COMO AGEM OS GRUPOS 
No interior do partido os gru 

pos fracionistas podem adquirir 
formas e condutas distintas: I) 
Existem aqueles que assumem 
uma posição aberta contra a luta 
do partido. com uma plataforma 
clara e explícita, apoiando-se em 
questões de princípios que dizerr. 
defender; 2) Outros, porém. 

atuam nos bastidores, conspi­
rando contra a direção partidária, 
apoiando-se freqüentemente em 
mesquinharias, sem uma plata­
forma definida. Comumente, os 
grupos que surgem no partido 
revolucionário escondem sua real 
posição de direita e aparecem com 
uma fachada e fraseologia de 
"esquerda", afirmando-se os mais 
revolucionários. Buscam, assim. 
estender seu círculo de influência 
dentro do partido para golpeá-lo 
no momento oportuno. 

A DEFESA DO PARTIDO 
Ç>s inimigos de classe do prole­

ta nado -a burguesia. o latifúndio. 
o ~mperialismo - sempre se apro­
veitaram dos grupos antipartido. 
Isso não assusta os comunistas. 
porque nesses momentos. com o 
desmascaramento de tais facções. 
a unidade pode se elevar a um 
nível superior . Em situaçõe~ 
como esta. é preciso reconhecer 
sem temor as debilidades existen­
tes. intensificar a ação política c 
clcntr a \ igilância partidúria. 
denunciando as posições oportu­
nistas. 

1\ ação grupist<t deteriora o 
ambiente partidürio. espalha a 
desconfiança. confunde os vaci­
lantes. !'\essas ocasiões. é maior a 
exigência da di!<.ciplina. tenaci­
dade c firme ta dos comunistas em 
cada posto de lut<t em defesa do 
partido c na aplicação conse­
qüente da sua linha política. 
(Renato Rahelo - membro da 
Executha Nacional do PCdoB) 

"A luta em defesa do partido" 
O Diretório Regional do 

PCdoB em São Paulo divulgou 
nota à imprensa, na semana pas­
sada. comunicando a expulsão de 
Antônio Neto Barbosa. Luzia 
Monteiro Araújo e Acíldon de 
Mattos Pae. "por atividades con­
trárias às normas estatutárias e às 
orientações partidárias". A deci­
são, tomada por unanimidade dos 
membros do Diretório. culminou 
um longo processo de discussão 
que se abriu em dezembro com a 
Conferência Extraordinária que 
analisou a performance do par­
tido durante a campanha eleitoral 
de 86. Barbosa e Pae já haviam 
sido afastados da Executiva e do 
Diretório Regional na própria 
Conferência . Lu1ia integrava a 
direção regional do partido no 
Estado. 

Fernando Pupo. dirigente do 
PCdoB em São Paulo. explica as 
razões desta medida a partir da 
descoberta de atividade paralela à 
direção partidária. "No último 
dia 31 de julho, alguns militantes 
de base do partido tomaram 
conhecimento da realização de 
um seminário. organizado por 
Barbosa e Pae, e com a participa­
ção de Luzia, sobre o 'marxismo­
leninismo'. Num sítio localizado 
em Parelheiros, bairro da Zona 
Sul de São Paulo, aqueles mili­
tantes surpreenderam a tal 
reunião. sendo recebidos com 
grande hostilidade por seus orga­
ni zadores. Barbosa e Pae ameaça­
ram d e agressão os que lú 
chegaram assacando graves ofen­
sas ao partido e às suas direções. 
Com isso. ficou evidenciado o 

caráter clandestino da atividade. 
que se dava à margem da estru­
tura partidária. Na verdade. essa 
foi a comprovação da ação fracio­
nista que vinha sendo desenvol­
vida à sorrelfa. na penumbra. com 
o objetivo de disseminar a confu­
são, desagregar as fileiras pa rtidü­
rias. paralisar sua atividade 
política e aliciar novos militantes 
para desmorali1ar as direções c a 
linha do partido" 

O INÍCIO DA 
ARTICliLA(ÃO 

Desde a Conferência RegtonaL 
Antônio Barbosa e Pae não esbo­
çaram qualquer autocrítica em 
relação às suas responsabilidades 
diante da derrota eleitoral do ano 
passado. Barbosa, o principal 
articulador é mentor intelectual 
do grupo. demonstrou assim já se 
guiar por outras concepções que 
não as do Partido Comunista do 

Ferna 

Brasil. Dando consequencia às 
•;uas idéias. Barbosa negou-se a 
novos contatqs com a dires!_o 
part1aana. enquanto que. ao 
mesmo tempo. vinha se relacio­
nando com políticos na frente 
democrática. apresentando-se 
ainda como direção do partido. 

"Neste período". afirma Pupo. 
"Barbosa expressou opiniões crí­
ticas a ;espeito do partido. 
acusando-o de aplicar uma tática 
direiti<tta. apesar de se ligar a seto­
res da burguesia paulista que vêm 
se manifestando à direita da pró­
pria ala progressista do P M D B. 
defendendo os cinco anos de man­
dato para o presidente Sarney e 
considerando o debate constitu­
cional estéril e sem sentido para o 
movimento popular". 

"Além disso". continua Pupo. 
"Barbosa se recusou a prestar 
contas de sua atividade frente ao 

Diretório Regional. especial­
mente no que cuncerne à presta­
ção de esclarecimentos relativos 
às finanças de campanha. que 
apresentaram grande defasagem 
contábil". 

"Com relação aos dois outros 
envolvidos". continua Pupo,"Lu­
zia Monteiro e Acíldon Pae tam­
bém não expressaram clara 
autocrítica de seus erros na 
Conferência. Durante certo 
tempo. Pae cumpriu tarefas junto 
ao partido. abandonando seu 
posto quando se teve notícia da 
articulação grupista. Já Luzia. 
cumpriu papel melancólico. 
indigno de uma comunista, desen­
volvendo atividade de sapa den­
tro das fileiras partidárias, 
aliciando militantes, mantendo 
atividade de duas caras. Com base 
nesta ação fracionista. o Diretó­
rio Regional não teve outra alter-· 
nativa senão a enérgica condena­
ção e a expulsão dos responsáveis". 

"Ao contrário da prática de 
partidos burgueses e pequeno­
burgueses. o partido do proleta­
riado consciente é incompatível 
com a existência de frações e gru­
pos em seu seio": . diz. Pupo. E 

·" 
mstas de São Paulo receberão 
documento circunstanciado a res­
p~ito_ do trabalho deste grupo (ra­
r•ontsta. para que todas as 
orga ni1açõeo; do partido o;e mantc­
nhwn \ i,!!ilar1t1..' '> ~·ontra qu.tlqu~r 

. : \ . li . " 
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INDIOS 

''As reservas 
Atualmente alguns setores da imprensa e dos grandes 

grupos econômicos desencadearam uma grande campanha 
contra as reservas indígenas, sob a alegação que se ela for 
efetivada colocará em risco a soberania nacional. Mas há 
quase 30 anos foi criado o Parque Nacional do Xingu, uma 
reserva que abriga 18 nações indígenas e que hoje é conside-­
rada um modelo para o mundo. A Tribuna Operária entre­
vistou Orlando Villas Boas - que junto com seus irmãos 
Cláudio e Leonardo - idealizou aquela resena indígena. 
Depois de trabalhar durante 40 anos como indigenista, ele 
se aposentou em 1982 e hoje, aos 72 anos, ''ive e'!! s.ão 
Paulo. Por seus relenntes trabalhos em defesa dos mdws 
foi indicado duas vezes como candidato ao prêmio Nohel da 
paz. Villas Boas conta que enfrentou também uma acirrada 
campanha contra a criação do Parque do Xingu,lutou junto 
com os índios para expulsar os im·asores de lá e conclui: "Se 
não fosse assim, os índios estariam liqüidados". 

TO: O senhor acha impor­
tante demarcar as terras 
indígenas? _ 

Villas Boas: F óbvio que as 
reservas rrccisam ser demarca­
das. Se nós somarmos as reser­
vas neccssúrias a todos os 
índios do Brasil. vai se ter um 
número de hectares nada fan­
tástico. como muita gente 
rcnsa. Nós até hoje emitimos 
apenas uns 22 milhões de hec­
tares de terras rara os índios. 
temos que emitir mais uns 40 
milhões para completar as 
reservas indígenas. Isso dá uns 
60 milhões de hectares. o que 
não representa nada rara um 
país com um território grande 
como o Brasil. 

TO: Quando foi criado o 
Parque Nacional do Xingu? 

Villas Boas: Foi no governo 
Jânio Quadros (1961) c 
naquela ocasião havia o pro­
jeto para a criação de oito par-
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qucs. O objetivo era a preser­
vação do parque para o índio. 
preservação do que esteja I;'1 
dentro. flora c fauna. lJm pab 
que se caractcri;a pela , ·iolên­
cia.como é esse aqui. o único 
trecho intocúvel foi o Xingu. 
porque nós conseguimos fater 
o Parque. Fie também scrvirú 
para o Brasil do futuro saber o 
que era o Brasil da éroca do 
descobrimento. 

TO: Vocês enfrentaram 
muita resistência para criar o 
Parque do Xingu? 

Villas Boas: Claro. Enfrenta­
mos resistência política. 
re-sistência do Congresso. 
resistência de fa1cndciros- que 
mais tarde chegaram lú -
resistência do Estado. Tivemos 
que botar gente de lú prá fora. 
tirar muito invasor. Junto com 
os índios pusemos sujeito prú 
correr de lá prá fora e ~c não 
saísse a gente deixava por 

recisam ser demarcadas',. 

Orlando (à esquerda) e Cláudio Villas Boas, no Xingu, em 1973 

conta dos índios. Porque se 
não fitcssc isso. acabou. Por 
causa de meia dtuia de úrcas de 
garimro você não vai deixar 
morrer uma nação todinha. O 
Xingu. hoje. tem consciência 
da terra dele. Duvido que hoje 
o sujeito invada o Parque 
Nacional do Xingu. Se invadir 
as I H nações se reúnem c vão lú 
pôr o sujeito prá fora. Se o 
sujeito não quiser sair. acon­
tece como aconteceu lú no 
baixo Xingu. onde morreram 
li pessoas. Agora. os donos 
não estavam lá. estavam os coi­
tados dos trabalhadores. os 
sertanejos. os caboclos da 
região. que estavam lá derru­
bando a mata. Os índios pedi­
ram para que eles saíssem. Eles 
não sairam rorque tinham ins­
trução do dono para não sair. 
dizendo que eles garantiam. 
Não tinha garantia coisa 
nenhuma. Aí os índios entra­
ram em confronto com eles c 
onze deles morreram e não teve 
um índio que sofresse um 
arranhão. 

TO: Não existe o perigo do 
Parque Nacional do Xingu ser 
mutilado, porque uma parte 
dele já foi desmembrado, não? 

aterro rara que os caminhões 
chegassem até a beira do rio. 
Ficou muito mais cara a 
estrada. mas eles quiseram cor­
tar o Parque rara dcsmcmbrú­
lo, o que conseguiram. Mas nós 
conscl!uimos rcincluir esta 
rarte do Parque c hoje quem 
toma conta do trecho desta 
estrada são os índios. Ninguém 
rúra ali dentro. Se pára o índio 
toca. 

TO: Como foi feita a demar­
cação do Parque? 

Villas Boas: O Parque foi 
criado em 1961 mas a demarca­
ção só ocorreu na década de 70. 
Mas durante esta época nós já 
sabíamos mais ou menos o 
limite que nós queríamos. por­
que a lei feita pelo .Jânio. nos 
dava 40 quilômetros à direita c 
40 quilômetros à esquerda do 
Xingu. Então nestes 40 quilô­
metros de cada lado do rio nós 

Campanha espúria 
Na edição de domingo. 

dia 9. o jornal "O Estado de 
S. Paulo" iniciou uma série 
de matérias de ataque cer­
rado contra a inviolabili­
dade das reservas indígenas 
do país. o jornal raulista. 
conhecido por suas rosições 
em defesa do latifúndio c do 

. capital estrangeiro. alardeou 
uma hipotética "grande 
conspiração" i nternaciona I 
de grandes grupos econômi­
cos que desejam impedir o 
progresso do Brasil. F a rro­
ibição da exrloração de 
minérios dentro das áreas 
indígenas - para o jornal 
"meros joguetes nas mãos de 
grupos estrangeiros" - faz 
parte desta conspiração. 

Sem apresentar nenhum 
dado convincente. "O Esta­
dão" tenta. na verdade. com 
estas afirmações. evitar que 
a Constituinte aprove o 
anteproicto Bernardo Ca-

nunca deixamos ninguém 
entrar. Eu tinha um teco-teco e 
quando aparecia uma canoa !}O 

rio ou qualquer afluente. nós 
íamos Já correndo atrás do 
sujeito. desarmava-o. o botúva­
mos prá fora e tomávamos a 
sua canoa. E se não fizesse 
assim esses índios estavam 
liqüidados hoje. 

TO: O senhor acha que 
daqui a I 00 anos ainda ni exis­
tir algum índio ,,h·o? 

Villas Boas: Do jeito que a 

bral que prevê a demarcação 
das reservas indígenas e 
assegurando-lhes o usufruto 
das riquezas naturais. Não 
foi à toa que as reportagens. 
apareceram na mesma 
semana em que a União das 
Nações Indígenas (UNI) 
levou os abaixo-assinados à 
Constituinte reforçando a 
defesa de seus interesses já 
contidos no anteprojeto 
Cabral. 

Há tempos que o jornal 
paulista vem deturrando os 
fatos no intuito de beneficiar 
os latifundiários que: estão 
tcntanto ocupar terras indí­
genas. Isto ficou mais evi­
dente durante o episódio em 
que 19 índios Makuxi foram 
presos ilegalmente r.n terri­
tório de Roraima. Para "O 
Estadão". os índios. que 
estão na área há mais de 500 
anos. são "invasores" do 
latifúndio. 

gente vai indo. daqui a vinte e 
poucos anos nós só vamos 
encontrar índios aculturados. 
índios de gravatinha. de roupi­
nha branca falando sobre o seu 
povo. A aculturação é muito 
mais rápida do que você pensa. 
Sónesteséculo.de 1900a 1967. 
desapareceram no Brasil 97 
nações indígenas ... O índio só 
sobrevive na sua própria cul­
tura. não há lugar na sociedade 
brasileira para o índio. 

TO: Hoje, os índios estão 
mais resguardados da ch•iliza­
ção do que há 40 anos? 

i 

Villas Boas: Não. claro que 
não. Antigamente os índios 
tinham uma grande defesa que 
eram as grandes extensões de 
m(lta. que era um obstáculo ao 
avanço do civili7ado. Então o 
índio estava resguardado pela 
pn· :>ria natureza. Mas. hoje 
cPm as comunicações moder­
nas. com o rádio. com a televi­
são. com aviões. com heli­
cópteros. todas estas áreas 
passaram a ser altamente vul­
ncrúveis. Enlão·. hoje os índios 
estão ameaçados em todas as 
áreas. Mu1tas vezes até em 
úrcas da própria reserva. Há 40 
anos a natureza o rrotegia. 
Basta ver que naq ucla época 
nós saímos da base no rio das 1 
Mortes para entrarmos em 
contato com os índios Kala­
palo c levamos um ano c meio. 
Hoje chega-se lú de avião com 
uma hora c meia. 

Villas Boas: Eles cortaram o 
Parque com uma estrada c o 
desmembraram. Eles fizeram 
uma coisa absurda lá. Essa 
estrada (Cuiabá-Santarém) era 
pará correr nos limites do Par­
que. No momento er'n que- o I 
Parque terminava. e~~aestrada 
deveria infletir para a esquerda. 
atravessando o rio Xingu em 
que ele tinha uma largura de 
600 metros c rumava na dire­
ção da serra do Cachimbo. 
Mas o que eles fiteram? Leva­
ram as múquinas c no momen­
to em que menos se esperava. 
pegaram todas elas c infletiram 
prá cima do rio. atravessaram o 
Xingu c fizeram a estrada RR 
OHO. Atravessaram o pior tre­
cho do rio. porque tiveram que 
fa;cr dois quilômetros de Os índios presen·am sua cultura no Parque Nacional do Xingu 

UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES 

Seqüelas deixadas pelo Getat &iq~ t;J i~lt•lBBH Al 
O Gctat foi extinto em maio 

último c sua c~trutura incorro­
rada ao lncra. O Ministério da 
Reforma Agrúria fc; um rela­
tório oficial para _justificar esta 
medida c nele ~c constata como 
o Getat favoreceu à formação 
de latifúndios c de minifúndios 
numa das regiões de maior con­
flito em torno da luta rcla 
terra. Cerca de 5JCí da úrca 
titulada pelo Gctat foi com 
enormes propriedades griladas 
c outros 20Cí foi com mais de 
sete mil minifúndios com 
menos de JO hectares- abaixo 
do mínimo rcrmitindo por lei. 

No caso do Maranhão em 

ELEIÇÃO METALÚRGICA 

particular. em nome da tal 
segurança nacional. o Getat 
não \acilou em u~ar ferro c 
fogo para garantir aos gruro~ 
cstntnl!ciros c nacionais enor­
mes c\tcnsõcs de terra. Fm 
197J o .Jui; Federal do Estado. 
Dr. Madeira. anulou uma série 
de rcgi-,tros solicitados. Mas 
até hoje. ras.,ados I J anos. os 
rccursm arrcscntados pelos 
l!rilciros. contra a decisão do 
Juit. csrcram decisão do STR. 

Vamos citar apenas alguns 
casos: I- Campo Alegre (lmpc­
ratrit). 57 milha. 2- Aracituha 
c Araruan (Santa J.u;ia. Santa 
Inês c .João I.ishoa). )79 milha. 

J- f-rades (lmncratrit). g6 mil 
ha. 4 - Gurupi (Carutapera). 
290 mil ha. 5 - Fortalc;a do 
Raluartc ( Amarantc). 245 mil 
ha. ()-São .João do Cart'1 ( Mon­
ção c Rom Jardim). ()17 ha. 7-
J>indaré (Jmrcratrit . .João 
Lisboa. Santa l.u;ia c Pin­
daré). um milhão c In mil hec­
tares. No total são três milhões 
c qUinhentos mil hectares de 
terras griladas. 

A maioria dos "grilos" 
acomranha a estrada de ferro 
Carajús. onde as terras \ão se 
\ a I <l r i 1 a n d o r a r i d a m c n t c . 
Metade delas são ainda incx­
rloradas. Nas outras. \"i\Cm 

milhares de posseiros. que \ão 
sendo expulsos com o cmrrcgo 
da \ iolência de jagunços c 
r isto I c i r os. 

Se for rcali;ada uma 
sindicüncia profunda do que 
foi feito pelo Cictat. pela 
Comarco. Cotcrma c pelo 
lterma. durante o rcríodo da 
ditadura. o quadro ainda scrú 
mais gra\·c. Sabe-se que muitos 
grupos americanos c jaroncsc.., 
disrutam gorda-.. fatias de ter­
ras griladas c que cerca de JO 
mil famÍlia-, de rossciro-. 
sofrem a' comcqiiência-, dc-,tc 
c~cândalo nacional. 

(sucursal do Maranhão) 

No último dia 11. a União 
Nacional dos Fstudantc-, rro­
moveu um ato para comemo­
rar sua histórica trajetória de 
50 anos de luta c também a 
retomada de sua antiga .,cdc no 
Rio de Janeiro. O C\ento. num 
clima hastantc alegre. contou 
com a presença de Barbosa 
Lima Sobrinho. presidente da 
ABI. do \crcador Hélio F-er­
nandes Filho (PMDR) c dos 
dcrutados Fdmilson Valentim 
c .Jandira Fcghalli ( PCdoB). 
Vúria~ entidades estudantis 
participaram da manifc-.tação. 
assim como inúmcrm cx­
d i ri!!cntcs da lJ !\:F. 

Conforme foi anunciado na 
ocasião. a lJ N F pretende agora 
reconstruir sua sede. Para isso 
foi montada uma comissão. 
composta ror ex-dirigentes da 
entidade c personalidades 
dcmocrúticas. que prommc­
ram uma campanha de arreca­
dação de fundos. Giscla 
Mendonça. presidente da 
lJNF. também explicou que a 
comissão tcrú como objctinl 
criar um c.:ntro de memória 
das luta~. estudantis com a fina­
lidade de resgatar c documen­
tar toda história da entidade 
mú.xima dos universitúrios. 

(da surcursal) 

DECLARAÇ0ES DE MAGRI 

União para varrer o peleguismo em Caxias do Sul Protestos na base 
~os próximos dias 19. 20 c 

21 de agosto ocorrerão as 
clciç<ics rara a nova diretoria 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Caxias do Sul. A entidade 
representa cerca de JJ mil orc­
rt'trios. espalhados por mais de 
200 fúhricas. O número de -,in­
dicalitadm é de aproximada­
mente 1'4 mil. sendo que lO mil 
estão em condições de \"oto 
nc.,ta eleição. 

De\ ido ao peso do sindicato. 
toda-. a-.. forças que atuam no 
meio sindical da região estão 
cn\ohidas no pleito·- que 
conta com trh charas. A 
Chapa I. cncahcçada por l.ui; 
Carlm Ca-,tilho-,. foi articulada 
pelo PCB. M R-X c os setores 
mai-, apclcgado.., da atual din:­
toria. A Chapa J. por.-,ua \C/. 

reúne tamhém ..,ctor-c.., direitis­
ta'> c conta com o apoio mate-

rial da administração munici­
pal. Jú a Chapa 2. Ação 
Metalúrgica. reúne sindicalis­
ta.., da ClJT. do setor comha­
ti\(l da CCiT c do J>DT c é 
cncabcçada ror José Altamiro 
de Oli\"eira Paim. o Zccão. 

Conforme cxrlica Zccão. "a 
Chara 2 nasceu das luta~ da 
categoria. do dia-a-dia nar.. ror­
tas de fúhricas c. -.ohrctudo. 
do~ momentos rúais dcci-.i\ o.., 
de comhatc dm mctalúr!!ico-, 
por seus dircitm". 

Segundo Adroaldo de Car­
Yalho. atual diretor do sindi ­
cato c integrante da Chapa 2. 
"a catcl!oria não aceita mai-. o 
pelcgui~mo de certm dirigente' 
sindicai-. que sú tentam tnl\ar 
a.., lutas e harrara IHl'>'oa organi­
ta~;ão" . Fk garante que os 
metalúrgicos estão cansados do 

conti!Hll'-1110 .. do ('a~tilhos. do 
Fnio Marques. que c...r:'t no ..,in­
dica to hú 22 anm .. c do h o. um 
dircitmo da Chapa 3 que jü 
traiu a catc!!oria \Üria-. \t.:~cs". 

:'\a sua opinião. a Chapa 2 é 
a \ crdmkira oposição. "Fia 
reúne a.., principai~ lideranças 
da ha..,e. o pessoal que ..,cmprc ---=-.-c 

Continuam gerando enérgi­
cos protestos as recente" decla­
rações de /\ntônio Rogério 
Magri. presidente do Sindicato 
dos Flctricitürios de São Pau­
lo.contra a cstahilidadc no 
cmrrcgo. a redução dajornada 
de trahalho c a fa\or da comer­
são da dhida externa. com a 
p r i \"ti t i I a Ç ã O d a S C '> t a t a i '> . 
Agora a~ críticas atingem a -,ua 
própria h a se si nd ica I. 

1iJII[II!!!!!!IiiQ o dtrt • ·ntL" dt ... indl-
.á de ·1dos n ficai.., 

d< SP c 

dadc c a garantia de emprego. 
ameaçadas pelas empresas c 
reJo goYcrno. c o Plano Brcsscr 
rouha 37.7rí dos salürios. a 
categoria sente falta de uma 
direção firme c conseqüente no 
Sindicato". 

A "Carta Ahcrta a Antônio 
Rogério Magri" também mos­
tra que. com ~uas declarações c 
atitudes. o .. dirigente sindical 
joga na lata do lixo o pro~rarna 
de trahalho e de lutas com o 
qual se comrromctcu nas clct­
(,'iks do -.indicato c dcsre-,rclta 
inclusi\ c as <kci•Jk.., do Con­
cre-,so :'\aclon.tl da ('(i r. entl 
Zladc d.t qu,tl 0 dirLtor" F 
<t! 1rn .t ··v ocl:· a L! ri) hoJe é o 

I (1 l ( I 
r.t nd · L'lllJHL''><trtado hrasikiro 

'·I ·r ~· 1 ai tL'lllna sua pL''>­
-,oa 111i1 ·,L'nbdc1m al1ado L'. 
llldl' d(l lJIIL' 1'10. lllll 'L' I"\ i<;:tl". 
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ASSASSINATO DE PAULO FONTELES 

~Homenagens ao advogado dos posseiros 
Mais de ROO pessoas foram 

ao Teatro Margarida Schiwa?-
7apa para o ato <;olcnc da insta­
lação da F-undação Paulo 
Fontclcs. dia li de agosto- dia 
que registrava dois meses do 
assassinato do ex-deputado c 
dirigente estadual do Partido 
Comunista do Bra.,il. 

A F-undação Paulo F-ontclcs 
ohjctiva dar continuidade ao 
tnihalho de justiça c de apoio 
ú-. luta-. das entidades popula­
rc\- motivo pelo qual Fontclcs 
dedicou in teiramente sua \ida. 
Diversas autoridades c lideran­
ças popula res se fi1cram pre­
sentes. c foram unânimes na 
exigê ncia de punição dos assas­
sinos c mandantes do crime que 
\itim_ou o ad\ogado dos 
pos-.cJro -. . 

U m clima de grande emoção 
cnvoh cu os presentes quando a 
mãe de F-ontcles. dona Anita. 
afirmou: "/\ famigerada lJ DR 
cstú tão simplesmente prepa­
rando a sua cama . Pois se hoje 
ela se sustenta conce ntrando tts 
terras c as riquctas. ú custa de 
esparramar a miséria c a morte 
das lideranças. dos filhos do 
povo. dia há de chegar em que 
os trabalhadores. os opcrúrios 

XADREZ 

c os camponeses. não supor­
tando mais a miséria. estraça­
lharão com suas próprias mãos 
os r-epresentantes desta nojenta 
sigla c de toda a reação que 
impera no nosso país c que é 
cau\adora dos nossos 1\ofri­
mcntos. formando assim uma 
pútria li\Tc c progrc\sista . que 
Paulo tanto sonha\a pa ra o 
nosso Bras i 1". 

HOMEI\'AGEM !\'A 
ASSEMBLf:IA 

~a tarde do dia 11. Paulo 
F-ontclcs foi homcnal!cado em 
..,c..,..,ão -.olcnc na 1\~-,cmbkia 
l.cgislati\a do Parú. O depu­
tado João Carlos Batista. do 
PM DB. que requereu a '>C'>'>ão. 
foi o orador oficial. Compare­
ceram toda a família 1-ontcb •. 
entidades. c o pres idente d o 
PCdoB no r-,tado. :\cuton 
Miranda. 

O deputado .João Carlm 
di 'i se lj uc "Pau lo F- ontclcs foi 
assassinado pela-. arma'> de lati­
fundi{tri6 .... com a ajuda da 
lJ D R". Cobrou a prisao não .,ú 
dos assassinos. mas também c 
principalmente do' mandan-

tcs ... fascínoras c fascistas. que 
j:"t mataram muitos colonos c 
·po.,.,eiros que luta\am pelo 
direito ú terra'". O parlamentar 
ainda enalteceu o trahalho de 
t-onteies na luta pela reforma 
agrúria. c cumprimentou a 
família pela sua atitude comha­
ti\a c firme. 

R;1qucl. 'i ti\ a de Paulo. 
rcprc.,cntando a família . falou 
da \ida de P;llllo no parla­
mento. onde tão hem souhc 
honrar os compromi-,sm, a-,-.u­
mido-, com o pm o . 1\ pelou ús 
autoridades prc.,cntc.,- o\ icc­
!..!0\LTnador Hcrmínio Cahi­
~lho. o-, deputados k dcrai'i 
R;tquel Ca pihcrihc c /\demir 
de /\1idradc. além do deputado 
Mariuadir Santos. presidente 
da Â'>scmhléia c dcmai., dcpu­
tadm- para que se empenhas­
sem no cumprimento da lei. 

ASS..\SSI:\'OS SOI.TOS 

.. Con'c!..!uiram identificar os 
nome' do~ a ... sa\sinm. pistolei­
ros c intcrmcdiürio. O capitão 
.l;1mcs Sihio Yita !.ore-. foi o 
intcrmediürio. Ma' é ncccs-.ü­
rio chcl!ar ao... mandantes c 
punir to(tm m cu Irados. Qu~ro 
aqui denunciar que. lamcnta­
\clmcntc. enquanto o delegado 
que preside o inquérito- Otací­
lio Mota- no' di1 que trahalha 
com poucas pcs ... oas c sem as 
mínimas condiçtics para pren­
der toda uma quadrilha que se 
cn\ohc no as ... assinato de 
Paulo. em Xin!..!uara tem mai-. 
de ISO policiai~. comandados 
pelo titular José Maria. ú pro­
cura dos prO\;hcis a ssassinos 
de um \il pistoleiro c capata1 
do !"a!cndciro Manocl1inho de 
Sü .I r. De h Lmc io que estes poli­
ciais. agindo com , ·i olências c 
arhit.raricdadc .... jú p renderam 
sete pos..,ciros num cubículo 

O Brasil nas Filipinas 
Mauro Guimarães de Sount. 

de 19 anos. foi o 12·~ colocado 
no C <tmpconato Mundial 
.luvcnil de Xadrc1. reali1ado de 
19 de julho a 3 de_agosto em 
Baguio. Filipinas. Unico brasi­
leiro a participar da disputa. 
Mauro é campeão juvenil do 
Rrasil c campeão adulto da 
capital de Sã o Paulo. além de 
estar em 4'.' lul!ar na classifica­
ção do Estadc~. 

O jcncm paulistano teve que 
rrocurar patrocinador para 
participar do campeonato 
mundial: "I rês dias antes do 
início dos jogos cu ainda não 
sahia se conseguiria ou não 
participar. Há uma falta de 
apoio muito grande para o 
xadrC/ no Rrasil. No fim. tive 
que gastar dinheiro do meu 
holso para representar nosso 
paí-. nas F-ilipinas". conta. 

!'\o total. participaram 52 
jogadores representando 42 
países c a Organi1ação para a 
l.ihcrtação da Palestina . O 
indiano Onand foi o primeiro 
colocado. seguido dos soviéti­
cos lvanchuk c Scrpcr. do 
norte-americano Wolf. do 
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Mauro joga xadrc1 hü sete 
anos: "Um tio me cn~o,inou a 
mover as pcd r as. quando cu 
fiquei doente c não pude sair de 
ca'ia . Daí cu peguei o gosto . Me 
inscrivi para campeonatos c !"ui 
estudando jogos. procurando 
me aperfeiçoar". 

O jovem campeão hra'iilciro 
fala das vantagens dÇ\'ia moda­
lidade C'iporti,·a : .. F um jogo 
que dcscn\"olve a persistência. 
A gente não fica simplesmente 
mexendo as pedras no tahu­
lciro. mas rrocura estudar o 
jogo do advcrsürio. traçar uma 
estratégia par a a \i tória. pensar 
qual o melhor lance a fa1cr. 
/\lém disso. é um jogo que tra1 
muitas ami1adcs. 1\ gente fica 
conhecendo pessoas de todos 
os lugares. formando um cír­
culo muito unido". 

O enxadrista refuta o pre­
conceito de que "jogador de 
xadrc1 só sabe jogar xadrCI". 
''Eu mesmo estudo na Faud­
dadc de F-ilosofia. tenho uma 
roda de amigos muito grande. 
jogo futchol de salão toda' as 
sem a nas. Na I ugo~o,l:"l\ ia. hú 
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mirlm: Praça Gerônimo Monteiro. 89. sala 
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poucm anm ;1trús. um jogador 
de '<adrCt foi eleito o <ttlcta do 
dllO ... " 

POR 01\'DE COME(AR 
/\tualmcntc Mauro c~o,tú pre­

ocupado em di\ ulgar o xadrc1 
entre o-. estudante .... Para i~o,so. 
em conjunto com a União da 
.lu\cntudc Socialista. cstú 
entrando em contato com grê­
mim estudantis para organi1ar 
cur,os de xadrC/ nas escoht'i: 
..Na União Smiética o xadrc1é 
matéria optati\a- o estudante 
pode escolher entre aulas de 
xadrc1 ou de música. \'o Bra­
sil. a tendência é Yalorintr o 
jogador de xadrc1. c não o 
jogo. como fi1cram com o 
Mckinho". 

Para aquele-. que c-.tão intc­
rc\sados em \L' cmhrcnhar na 
arte do xadrc1. Mauro acomc­
lha procurar os c írculos de 
enxadristas. "Todos os Esta­
dos têm uma federação de 
xadre7. O enxadrista tem que 
procurar sempre ad\cr,;'Jrio.., 
mais fortes. para arcrfci~;oar 
seu jogo. Buscar li\ rm -,ohrc 
aberturas. meio de jo!..!o. encer­
ramento-.. Estudar a,: partida-. . 
Para o iniciantc. um hom início 
é o liHo "Xadrc1 B:'t-. tco". do 
Orfcu D'/\gostini . (: scmrrc 
hom. tamhém. participar do.., 
torneios 1onai-. c do-. torneios 
juYCnis. que têm inscri~;ik-, 
abertas para todo-. os intercs­
sad o-.". 

Leia e 
Assine 
Tribuna 
Operária 
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Sessão solene na _Assembléia Legislativa em homenagem a Fontele"; 
emha1xo, o retrato falado de Antônio Pereira Sobrinho, 

um dos assassinos 

sem direito até a Ú!-(Ua. Os 
homens que F-ontclcs defendia 

são presos. c seus a -.sassin o-. 
estão soltos". afirmou Raquel. 

Falta o mandante 
O delegado Otacílio Mota. 

diretor da Divisão de Crimes 
contra a Pessoa c presidente 
do inquérito que apura o 
assassinato de Paulo F-ontc­
lcs. mandou prender José 
/\ntônio da Silva. um mara­
nhcnsc que teria transpor­
tado os pistoleiros Antônio 
Pereira Sohrinho c Osvaldo 
R . Pereira - assassinos de 
F-ontclcs - para fora do 
Estado. 

José /\ntônio deu indícios 
de ter fortes ligações com o 
capitão .lamcs Silvio Yita 
l.opcs. o homem que contra­
tou os dois pistoleiros. além 
de doi.., policia~.., ~uc assesso­
raram os cnmmosos no 
lc\antamcnto de informa­
çõc-, sohrc Paulo Fontclcs. 
De '>Ua' imc-.tigaçõcs. o dclc-
1-!~do ~<!.ncluiu t{Ue a opera-

o Ç_i\j), ! ,~1.1 . ;,11r/11<~,P;t so ore a 
liu<tn1~·ão dv capitão .lamcs. 
tendo como ponto de reunião 
para H organi1ação do crime 

TEATRO 

do Hotel Milano. no centro 
de Belém . 

"O inquérito não estú con­
cluído. /\s imco.,tigaçôc-. con­
tinuam no mesmo r itmo . 
Fssa foi a primeira fase do 
ped ido de prisão prc\entiva 
para os principai s cm o h i­
dos". afirmou o dclc!..!ado 
Otací lio. ~ 

O capitão .!ames. que !a1ia 
rcfciçôcs no Hilton Hote l c 
possuia uma empresa de 
segurança fantasma. desa pa­
receu da cidade a partir do 
dia do c rime. O capitão é 
na tural de Bragança Pau­
li'ita. c sua empresa. a .IV­
Segurança Pri\ada. p re-.tou 
serviços rara 1\gropao.,torial 
Grupiú. Comepar. J>roparú. 
empresas da h11cnda C id a­
par. da Konasa c da Real. 
além de outras firma-. loca li­
tada-. no Sul do tAtado. O 
capitão atuou em Ma rabú . 
Moju. Bujaru c outra'> cida­
des: Usa\·a sempre armas 

pe-.ada s c urllfo rmc'> printti­
\ 0.. das F-o rças 1\rmad a ... . 
C ont ra tava homens e dava 
in ... t ruçôcs rara m il itares 
treina ndo-os pa ra at ua re m 
em conn ito s de terra . rou bo 
de mad ei ra. dcs\ io de me rca­
dorias c outra s o pe rações 
rcrigosa s. 

Segundo Ncuto n M ira nda. 
presidente do PCdoB-PA, o 
proprictúrio d o grupo .l o na sa 
- a maio r fro ta n u\i a l r arti­
cula r do pa ís-. J oaquim F o n­
seca . é o princ ipa l ma ndan te 
do assassina to. Tamhém o. 
banco Bamerindus, que 
possui uma fa 1cnda de 54 m il 
hectares em Xinguí,lra. esta­
ria em o h ido diretamente no 
cnmc. 
(Eneida Casteli, da sucursal) 

Os operários em cena 
Em F-ortalcnt. opcrúrios do 

Bairro Pirambu -um dos mais 
populosos da cidade - forma­
ram o Grupo Palmares de Tea­
tro Popular c montaram a peça 
"híbrica Ativa". que scrú apre­
sentada. numa promoção da 
sucursa I da Tribuna Operária. 
nos dias IX c 19 no Teatro da 
Emcctur. 

1\ peça. com texto de Rai­
mundo Cavalcante c direção de 
Gcrardo Dama-,ccno - presi­
dente do Sindicato dos Grúfi­
cos de hlrtalcnt -. mostra de 
forma fiel as cond ições de tra­
halho dos orcrürios. 

"F-úbrica Ativa" é um espe­
lho que reflete as relações 
patrão empregado. onde os 
trahalhadorcs amargam a 
exploração c a falta de liber­
dade. Indo além. a peça mostra 
as relações dos opcrúrios na 
família c a extensão dos seus 
sentimentos de opressão. 
lc\antando c questionando o 
machismo". con ta o autor. 

Os pcrsonagcn~o, da "Fúhrica 
/\tiYa" \Úcm a explosão da 
consciência dos oprimido!'!. 
Mostram o \alio da \ida alie­
nada c as aspirações dos traha­
lhadorcs. lj uc. com a eclosão de 
uma gre\e onde os opcrúrios se 

unem. ohtem a vitória . 
Não fo i fúcil para cs'ie g rupo 

de opcrú rios artistas mo.,trar 
seu trahalho num dos teatro.. 
da cidade. Sem patrocínio c 
sem apoio. O'> componente., do 
grupo levam ao púhlico. de 
forma bela c criati\a. a mensa­
gem de suas rróprias \idas. 

Tribua 

Demo nstram ainda que o 
povo. na s ua aspiraçã o de li her­
dade c; ig ualdade. fa1 co m as 
próprias mãos a arte de sua his­
tória . mesmo q ue csba rr'c em 
toda csrécic de o hst úcu lo s 
pois. no nosso país. a produção 
artística ainda é mono pó lio de 
pouco .... 

Semanáno Nac1onal 

Faca Já sua assmatura e aJude a •mprensa operária que luta pela- liber­
dade e pelo soc1allsmo 

Anual (52 ediç6esl o CzS 1.000.00 
Anual popular (52 ediç6esl o CzS 500,00 

Semestral (26 ediç6esl o CzS 500.00 
Semestral popular (26 ediç6esl o CzS 250.00 

Anual para o exterior (em dólaresl o UsS 70 
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Com a aproximação da data da greve geral, no dia 2U, é 
vish·el a intensificação dos preparativos em todo o país. As 
duas centrais sindicais (CGT e CUT), que convocam o 
protesto na"cional, reafirmaram em suas últimas plenárias a 
disposição de reforçar a mobilização, garantindo que "a 
greve é irreversível". Desta forma, desmentiram as insisten­
tes notícias da imprensa que tenta dividir e inviabilizar o 
movimento. 

Na quinta-feira. dia 13. o 
fórum intersindical unitário. 
que reúne dirigentes da CGT. 
CUT. CPB. Andes e várias 
confederações nacionais. deci­
diu dinamizar a preparação da 
greve geral. Entidades popula­
res que apóiam o protesto con­
tra a polít ica econômica do 
governo Sarney. como a UNE. 
UBES c Co nam. também 
anunciaram ma ior empenho na 
mobilizaçlio. 

No mesmo dia. na parte da 
manhã. a Executiva Nacional 
da CGT. reunida em Brasília. 
desautorizou na prática as 
declarações de alguns de seus 
dirigentes pelo cancelamento 
da paralisação. A resolução do 
encontro foi taçhativa nesse sen­
tido. tanto que imediatamente 
foram enviados telex a todas as 
CGTs estaduais confirmando a 
d~Ha do protesto. 

O quadro da preparação da 
greve ainda é precário. Nota­
se. entretanto. que há grande 
diferenciação entre os Estados. 
havendo alguns em melhores 
condições de adesão e outros 
apresentando debilidades. No 
Rio Grande do Sul. por exem­
plo. as perspectivas são otimis­
tas. Isto porque o setor .. de 
transportes. ~ue é estra.tégico. 
decidiu jogar peso na mobili­
zação. 

No Rio de Janeiro também 
ocorremm avanços no sentido da· 
ação unificada. O comando da 
greve inclusive intensificou a 
divulgação do movimento entre a 
população. Um panfleto com "os 
dez mandamentos da greve" tem 
sido distribuído nas ruas e praças 
públicas. Ele aconselha o carioca 
a retiràr o dinheiro dos bancos 
antes do dia 20: fazer compras na 
véspem: não acreditar nas notí­
cias das rádios e televisões. 

Já o Nordeste promete repetir 
o êxito da greve geral anterior. 
em 12 de dezembro. Segundo 
Sérgio Barroso. dirigente nacio­
nal da CGT. "temos condições de 
ampliar a paralisação. O nordes­
tino • está insatisfeito. em pé de 
guerrà. e o abono do Sarney ser­
viu pard aumentar a revolta". Ele 
informa que no seu Estado. Ala­
goas. várias categorias realizaram 
assembléias e alguns sindicatos já 
formaram suas comissõ·es de 

piquetes. No caso da Bahia. no 
último dia 12 ocorreu uma pas­
seata com mais de mil trabalha­
dores pelas ruas centrais de 
Saivador. 

O Estado que até agora apre­
senta maiores problemas é São 
Paulo. As plenárias estaduais das 
duas centrais decidimm reforçar 
a mobilização nos próximos dias. 
promovendo mutirões em feiras c 
locais de conccntrãção. O calen­
dário de atividades também 
prevê a realização de comícios­
relâmpagos nas portas das maio­
res fábricas. De acordo com os 
sindicalistas. as recentes demis­
sões na indústria geràram confu­
são nas bases. 

Outros fatores também têm 
criado obstáculos à prepamção 
da greve. Nos últimos dias. o 
governo federal. preocupado 
com o ascenso da mobilização. 
passou a interferir mais no 
assunto. Para isso. utiliz.a-se de 
vários recursos. Convocou 
alguns sindicalistas ao Palácio do 
Planalto. como o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo. pam dar a impressão 
de que está aberto à negociação c 
tentar dividir o movimento. 
Anunciou a concessão do abono 
salarial - um recurso demagógico 
que teve efeito contrário. aumen­
tando a revolta entre os assalaria­
dos. E faz ameaças em tom 
policial. como a de que o Exér­
cito ficará de prontidão no dia 20. 

Já os empresários deixaram a 
aparente neutralidade de lado e 
agora fazem ameaças e tentam 
cooptar dirigentes sindicais. A 
Fenaban (federação dos banquei­
ros) anunciou que pretende demi­
tir as lideranças grevistas e 
descontar o dia parado. E a Con­
fedemção Nacional do Comércio 
recomendou às empresas o paga­
mento do resíduo salarial. Em 
compensação recebeu a pro­
messa do arquipelego Antônio 
Alves de Almeida. presidente da 
Confederação Nacional dos Tra­
balhadores no Comércio e diri­
gente da USI. de que fará de tudo 
"pard evitar a greve". 

O bombardeio contrd o pro­
testo. entretanto. não parte ape­
nas dos patrões e do governo. No 

Um movi ent 
A greve geral do dia 20 tem 

um grande significado para a 
luta operária e dos demais tra­
balhadores. Na sua pauta de 
reivindicações exige-se reposi­
ção de perdas salariais decor­
rentes da política econômica 
do governo c também a suspen­
são do pagamento da dívida 
externa: uma Constituição 
democrática c progressista. c o 
fim do governo Sarney. através 
de eleições diretas em 19XX. 

A amplitude dos objetivos e 
a justeza de suas reivindicações 
são atestados eloqüentes de 
como o movimento sindical 
brasileiro vai adquirindo matu­
ridade c compreendendo que 
só através da participação na 
luta política de toda a socie­
dade conseguirá alcançar seus 
objetivos. 

O governo e seus porta-vo;~es 
na ürca trabalhista e sindical 
saem em campo criticando a 
realização da greve. Tacham­
na de meramente política. e que 
por isso não trará ganho aos 
trabalhadores. Isso demonstra 
como esses senhores procuram 
ludibriar a opinião pública. 
buscando vender a idéia de que 
uma greve só se justifica se for 

Ronald Freitas 

Ponto de 
vista sindical 

por aumento ~ata na I imediato. 
A experiência acumulada 

durante séculos de luta contra a 
exploração do capital c dos 
governos que o representa. 
aqui ou alhures. já ensinou 
sobejamente à classe opcrúria 
que só a reivindicação de 
melhores salários - a luta eco-

Tnlmna1Jperária 

próprio meio sindical há muitos 
dirigentes que não têm feito nada 
pelo sucesso do movimento. 
Mesmo anunciando formal­
mente sua adesão à greve. traba­
lham nos bastidores pela sua 
inviabilização. Ricardo Baldino. 
dirigente da CGT e homem de 
confiança de Antônio Magri. 
declarou várias vezes que "a para­
lisação não é o melhor caminho. 
Devemos é forçar a· negociação~. 
Já Paulo Az.evedo. sindicalista de 
prestígio da CUT. acabou 
jogando água no moinho dos 
setores de direita do movimento 
sindical ao afirmar; "Podem me 
chamar de pelego. mas se o clima 
na base continuar frio eu vou 
falar contrà a greve~. 

Parà Joaquim Andrade. da 
CGT. agora não é o momento 
para avaliar as condições da 
greve. "Temos ainda vários dias 
de mobilização e o nosso papel é 
mobilizar e não ficar reclamando 
das dificuldades". afirmou. Sér­
gio Barroso vai mais além: 
"Alguns sindicalistas se utilizam 
do argumento das dificuldades 
na preparação para justificar sua 
posição antigreve. A insatisfação 
entre os trabalhadores é real e os 
sindicatos têm é que correspon­
der às expectativas de mudanças 
na base. Se intensificarmos a pre­
pamção da greve. esta será a 
maior da nossa história". 

(Aitamiro Borges) 

justo 
nômica - é insuficiente para 
garantir bem-estar c trabalho. 
Que. além dos embates imedia­
tos. o operariado deve não só 
participar. mas procurar esti­
mular e dirigir lutas políticas. 
Só quando ele passa a desen­
volver intensa atividade polí­
tica c dircciona essa atividade 
para chegar ao poder. cria as 
condições para conquistas 
duradouras. 

A mobilização contra a 
greve por parte do Planalto. 
serviços de segurança militar. 
patrões. imprensa. pelego~ 
empedernidos etc. mostra 
como esses senhores estão apa­
nHados com as possibilidades 
de êxito do movimento. e o que 
isto significará para seus pla­
nos continuístas c cntrcguistas. 
E não é sem motivos que eles se 
preocupam . A insatisfação 
popular com Sarney é geral. 

A grcw do dia 20. se correta 
c intensamente preparada . 
poderá ser o catalitador dessa 
insatisfação c transformar-se 
num grande ato político contra 
o governo . Scrú. igualmente. 
um impulso significatiYo na 
campanha por eleições presi­
denciais em 19XX. 

Manifestaçao dos trabalhadores do k10 l.rande do Norte na greve geral de 
12 de dezembro passado. O Nordeste quer repetir a dose em 20 de agosto 

ões ar lutar 
O presidente José Sarney decorrência da inflação- alcan­

adora tergiversar. afirmando çando 44.64o/r no final de julho 
que tudo vai muito bem no (em média. sendo que há cate­
pais. os salários estão cres- gorias que perderam mais e 
cendo. e a economia também. outras menos. de acordo com 
Enfim. tudo é bonito. tudo é as respectivas datas-base). A 
maravilhoso . A crise existe recomposição do poder de 
apenas nas mentes de algumas compra dos salários. em alguns 
pessoas . Para ele. não há mot i- casos. exige reajustes superiÇ)­
vos para protestos e só os maus res a xoq. dado que o percen­
brasileiros podem pensar em tual para recomposição é 
fazer uma greve gera l num necessariamente sempre maior 
momento deste. que o das perdas (o salário que 

Mas a verdade dos fatos está perde SOC( de sua capacidade 
muito distante do discurso pre- de compra. passando de 100 
sidencial. Na rea lidade. os tra- para 50. por exemplo. necessita 
balhadorcs dispõem de a bun- de um reajuste de IOO!Jc para 
dantes razões para rea liza r a recompor seu valor inicial- 50 
grevegeralccontinuarluta ndo + IOOC; x 50= 100). 
por aumentos salariais e por O Plano Brcsscr. porém. não 
mudanças na atual política se limita a consolidar perdas. 
econômica. de cará ter n ít ida- Implica a inda em novo arrocho 
mente cntrcguista. Abaix 0 na medida em que a inflação 
publicamos um resumo de cont inue subindo (o próprio 
como se encontra a situação ministro reconheceu que os 
dos salúrios. do emprego c prejuízos dos trabalhadores 
preços. _ daqui para a frente poderão ser 

SALARIOS. Ficou larga- maiores. inclusive. que os veri­
mcntc comprovado q uc o ficados no período do gatilho 
Plano Brcsser. instituído em salarial). O Dieese estima que. 
junho. consolidou o maior em pouco tempo. as perdas 
arrocho salarial da h istória do médias chegarão a SO~i. 
país . Sequer o governo ousou Outros inst itutos. como a 
contestar esse fato. preferindo Fundação Getúlio Vargas. e 
vender como compensação a até mesmo o Ministério do 
hipótese nada provável de que Trabalho. fizeram projeções 
as coisas melhorarão daqui sobre perdas salariais. che­
para a frente em função da gando a resultados parecidos 
estabilidade dos preços. que. com os do Diccse. 
aliás. vem se revelando mais O MÍNIMO: Em termos 
uma cmpulhação. absolutos. para Ycrificar a 

As informações mais dcta- situação miserável dos salários 
lhadas sobre as perdas salariais atuais. basta atentar para o 
foram levantadas pe lo Dcpar- \·aJor do salúrio mínimo. com o 
lamento lntersindicaJ d EsUJ- 4ua l se remunera 3 r; dos tra-
dos c 'si\: . Sócio-eCi.},o--.IQ.í.'tl · 'S h · silciro : é de 

o Di c esc. tS d, o 
estudo O 

para cumprir os requ1s1tos 
consti tucionais, deveria ser 
hoje de Cz$ 15. 953.28. 

UESEMPREGO E PRE­
ÇOS: Péssima para os traba­
lhado res é. igualmente, a 
situação do mercado do traba­
lho. Em julho, somente em São 
Paulo. a indústria de transfor­
mação demitiu 40,7 mil pes­
soas. "número extremamente 
forte que reflete a crise em 
todos os setores da indústria", 
conforme admitiu um diretor 
da Fiesp. O Ministério do Tra­
balho calcula em 0,30% a 
queda do nível de emprego em 
junho - o que representou 66 
mil novos desempregados 
naquele mê~ no país. O IBGE 
também registrou seu maior 
índice de desemprego aberto 
em. julho (4.30( ) desde o pri­
rnetro semestre de 1985. 

Quanto aos preços. a coisa 
também anda preta. O IGP da 
Fu~dação Get ú1io Vargas 
subtu 9.33o/r em julho. indi­
cando uma evolução perigosa 
de a lguns preços ao atacado 
(bens de produção. + 12.l o/r : 
matérias-primas. + 16.841fc : 
produtos agrícolas. + 16.91 <.:O. 
que já estão pressionando os 
custos na i nd úst ria e no comér­
cio. e mais cedo ou mais ta rde 
se refletirão no varej o. 
Cedendo à pressão dos capita­
listas. na prática o governo já 
deu início à chamada fase de 
flexibilização dos preços. auto­
rizando o reaiuste de vá rios 
produtos e. ainda. das passa­
gens de ônibus (em até 
Cz$ 1.50. o que em alguns 
Estados significou alta de mais 
de JOCi sobre os preços anterio­
res). A inflação e seu mais pró­
digo filho. o a r cho safaria~. 

~c s r. t ~~-~~~ • ...,,.,,1 


	Scan-2013-04-12_10-47-49
	Scan-2013-04-12_10-48-02
	Scan-2013-04-12_10-48-22
	Scan-2013-04-12_10-49-11
	Scan-2013-04-12_10-49-35
	Scan-2013-04-12_10-49-45
	Scan-2013-04-12_10-50-02
	Scan-2013-04-12_10-50-09

